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			A Obra

			 

			By a lady…

			Orgulho e Preconceito é um romance escrito por uma senhora, publicado pela primeira vez em 1813. Cada obra que ia sendo publicada por essa senhora apresentava os títulos das obras anteriormente escritas, o que ia aumentando a sua reputação. Jane Austen, a autora, nunca assinou os seus livros.

			Se hoje é difícil acreditar que este clássico da literatura universal, que começou a ser escrito em 1796, tenha sido objecto de rejeição editorial, a verdade é que isso aconteceu. O editor londrino, Thomas Cadell, a quem o pai de Jane Austen apresentou a obra, em 1797, rejeitou­-a.

			O seu título original, First Impressions (Primeiras Impressões), não tão forte como o definitivo Pride and Prejudice (Orgulho e Preconceito) – reparemos na aliteração do inglês –, tinha a sua razão de ser. Ora, são as «primeiras impressões» de Elizabeth acerca de Mr. Darcy e vice­-versa, desde o dia em que se conhecem, que alimentam grande parte da narrativa e são cruciais para o desenvolvimento do romance. Coincidência ou não, o título definitivo é o do capítulo final de Cecilia, da autoria de Frances Burney, escritora inglesa conhecida como Fanny Burney. Entretanto, outro editor, Thomas Egerton, de Whitehall, publicou a 1.ª edição de Pride and Prejudice em três volumes, em Janeiro de 1813, que esgotou em poucos meses, sendo uma 2.ª edição publicada em Novembro daquele ano, e uma 3.ª edição em 1817.

			A grande obra­-prima de Jane Austen tem sido traduzida para várias línguas e conta com várias adaptações televisivas e cinematográficas, como, por exemplo, a série da BBC (1995), com Colin Firth no papel de Mr. Darcy, e o filme mais recente (2005), dirigido por Joe Wright, com Keira Knightley e Matthew Macfadyen nos papéis principais. A obra também tem sido fonte de inspiração para muitas outras, numa tentativa de dar continuidade aos textos de Austen ou de reinventar as personagens sob uma perspectiva contemporânea, como, por exemplo, Orgulho e Preconceito e Zombies.

			O mote é lançado logo no primeiro parágrafo do romance: «É uma verdade universalmente reconhecida que um homem solteiro, na posse de uma boa fortuna, precisa de uma esposa.» Assim se declara que o foco da narrativa passará pelos relacionamentos e pelo casamento; o humor já está presente ao tratar de um tema comum que prepara o leitor para as investidas de jovens solteiros em busca de pretendente. Assim se inicia a comédia romântica, estilo que fascinou o mundo inteiro.

			Uma comédia romântica que aborda temas profundamente sérios. Como os de uma lei discriminatória que impedia as mulheres, na falta de um herdeiro varão, de herdarem os bens da família, sendo os mesmos transferidos para o parente masculino mais próximo, como é o caso de Mr. Collins, primo das meninas Bennet, que herdará Longbourn. A condição da mulher, relembrando que a história decorre no final do século xviii, quando as principais actividades das mulheres eram costurar, bordar, aprender música e canto, e que, quanto mais prendadas fossem, mais fácil seria arranjar um bom marido. O estatuto do casamento, pois uma mulher só seria completa se fosse casada e se fizesse parte de uma família que possuísse status e dinheiro. Enfim, os preconceitos e as convenções da época, as vaidades sociais, os jogos de interesse.

			As figuras centrais deste romance, personagens apaixonantes, marcam a literatura universal: a protagonista feminina, Elizabeth Bennet – ou apenas Lizzy −, tem uma família bastante peculiar: quatro irmãs (Jane, Lydia, Mary e Kitty) de personalidades vincadas e bem diferentes, uma mãe que só pensa em encontrar maridos que garantam o futuro das filhas, e um pai submisso às vontades da esposa; e o protagonista masculino, Fitzwilliam Darcy, um cavalheiro cheio de posses, com estudos, que veio ao condado de Hertfordshire acompanhando o amigo, Mr. Bingley, e a sua família. E se o sentimento que caracteriza os primeiros contactos é o da antipatia, a mesma será moldada e alvo de uma profunda transformação. Se Elizabeth, inteligente e sagaz, está decidida a ter uma vida diferente da que lhe foi destinada, Darcy, de raízes nobres, aos poucos, apaixona­-se por essa jovem rebelde, socialmente inferior, o que, inclusivamente, provoca a rejeição por parte da família, por exemplo de Lady Catherine de Bourgh, sua tia.

			Com o fino poder de observação e uma ironia subtil que lhe era peculiar, Jane apresenta um retrato fiel, divertido e inteligente dos comportamentos humanos e dos costumes da sociedade burguesa e aristocrática inglesa dos finais do século xviii e início do século xix. Das várias interpretações possíveis, a obra pode ser encarada como um romance histórico, com o panorama, a sociedade e a língua desses séculos, ou, então, como um romance de costumes, pela extraordinária caricaturização que Jane Austen apresenta dos tipos de personagens da época, além da crítica aos jogos de interesse então muito comuns.

			 

			A AUTORA E A ÉPOCA

			 

			Jane Austen nasceu a 16 de Dezembro de 1775, em Steventon, no condado de Hampshire, Inglaterra, num período em que o romantismo se originava na Alemanha e Inglaterra e em que géneros como o romance, a novela e o conto se tornavam formas comuns na literatura.

			Oriunda de uma família provinciana e profundamente religiosa (o pai, George Austen, foi pároco anglicano local), era a sétima filha de oito filhos, sendo Jane e a sua irmã mais velha, Cassandra, sua confidente, as únicas mulheres.

			O grande entretenimento familiar passava pela representação teatral. Foi esse círculo familiar espirituoso, com a necessidade de contar histórias aos irmãos mais novos para os distrair, que estimulou o desenvolvimento da sua habilidade para escrever.

			Os primeiros escritos de Jane Austen datam dos seus 17 anos. Kitty or the Tower, de 1792, é uma série de pequenas histórias burlescas. Três anos depois, completaria uma novela, Elinor and Marianne, de género epistolar, muito em voga na época, e que lhe serviria de base para a criação de Sensibilidade e Bom Senso, o seu primeiro romance, publicado em 1811.

			Na sua correspondência, Jane Austen cita uma vasta lista de autores apreciados no contexto familiar, destacando Fanny Burney, Anne Lennox, Samuel Johnson, Samuel Richardson, o seu autor predilecto, Scott, Cowper, Crabbe, Goldsmith, Pope, Byron e muitos outros nomes. Testemunho da sua cultura literária, em Orgulho e Preconceito, por exemplo, a figura do clérigo Mr. Collins é exposta ao ridículo quando este recomenda que as suas primas leiam os Sermões para Mulheres Jovens (Sermons to Young Women), de James Fordyce, um manual de formação moral para as jovens que, na verdade, ia contra os princípios de Austen relativamente à educação das mulheres.

			Outro assunto muito abordado pela crítica literária diz respeito à sua (falta de) vida amorosa. Como poderia uma autora falar de amor se não tinha sequer um companheiro? Fala­-se de um breve amor juvenil com Thomas Lefroy (parente irlandês de uma amiga de Austen), aos 20 anos. No ano seguinte, sabe­-se que Jane escreveu à irmã a dizer que tudo havia terminado, pois ele não podia casar por motivos económicos. Pouco depois, uma tia de Lefroy tentou aproximar Jane do reverendo Samuel Blackall, mas ela não se mostrou interessada.

			Morreu em Winchester, a 18 de Julho de 1817, em consequência de uma tuberculose. Em vida, houve apenas um elogio solitário, em 1816, à sua obra, feito por Sir Walter Scott, que saudou aquela «autora sem nome» como um expoente magistral do «romance moderno».

			 

			NOTA DE TRADUÇÃO E REVISÃO

			 

			Seguimos o texto da edição revista de Pride and Prejudice, fixado e anotado por Vivien Jones (Penguin Classics, 2014). O texto encontra­-se dividido em três volumes, o primeiro com 23 capítulos e os outros com 19, conforme a organização do texto publicado em 1813.

			Foi nossa intenção ser fiel ao estilo da autora e, por isso, mantivemos os peculiares grifos, bastante comuns em textos clássicos.

			No que concerne à tradução, traduzir Jane Austen é um verdadeiro desafio e um trabalho de uma imensa complexidade. Se, em alguns trechos, os mais curtos, a tradução literal é aceitável; há outros casos, de número elevado, em que a tradução tem de ser necessariamente semântica, sem fragmentos demasiado rebuscados que poderiam tornar a leitura enfadonha. Foi nosso intuito transpor a fluidez, sobretudo no caso dos diálogos, garantindo ainda a presença, fina e subtil, da ironia, tão ao gosto da autora.

			Em relação aos títulos que antecedem os sobrenomes ingleses, não traduzimos vocábulos como «Mr., Mrs., Miss, Lady, Sir», e também não fizemos uso do itálico para não sobrecarregar o texto. Mantiveram­-se as medidas em milhas e polegadas, sem a devida conversão.

			Além do estilo peculiar de Jane Austen levantar sérios problemas de tradução, um outro ponto delicado é o das formas de tratamento, sobretudo quando estamos diante de um texto clássico do início do século xix. Em inglês, o pronome pessoal «you» designa a segunda pessoa do singular e do plural, independentemente do grau de familiaridade ou formalidade entre os interlocutores, de hierarquia ou de reverência. Ora, em português, o sistema de formas de tratamento é de uma maior complexidade, e entre as opções disponíveis, as pronominais «tu, você, etc.» ou as nominais «o senhor, o pai, etc.», optámos pelas últimas numa tentativa de demonstrar reverência, apesar de termos hesitado sobre o uso de «você», que não foi escolhido pela sua carga pragmática que, em certos contextos, pode ter uma conotação menos respeitosa. Já o tratamento por «tu» foi apenas usado nos diálogos entre as irmãs Bennet e entre os amigos (Bingley e Darcy).

			As notas que acompanham a presente edição esclarecem referências históricas e fornecem um ou outro esclarecimento sempre que se considerou necessário contextualizar o leitor.

			Por último, valerá a pena tecer um breve comentário ortográfico sobre a escrita de Jane Austen, rica em arcaísmos, típicos do início do século xix, que aqui não foram considerados porque poderiam criar alguns entraves ao prazer da leitura ou mesmo suscitar determinadas dúvidas.

			Confiamos, assim, que a especial atenção a outras subtilezas deste romance, como, por exemplo, uma sintaxe por vezes muito particular ou a fina ironia possibilitem que o leitor mergulhe e vivencie esse extraordinário universo austeniano.

			 

			Os editores

			 

			Orgulho e Preconceito

			 

			Volume I

			 

			Capítulo I

			É uma verdade universalmente reconhecida que um homem solteiro, na posse de uma boa fortuna, precisa de uma esposa.

			Por menos conhecidos que sejam os sentimentos ou as opiniões desse homem no momento em que chega pela primeira vez a uma localidade, essa verdade está de tal forma enraizada na mente das famílias vizinhas que, imediatamente, ele é considerado como legítima propriedade de uma ou outra das suas filhas.

			– Meu querido Mr. Bennet – disse­-lhe um dia a esposa –, já ouviu dizer que Netherfield Park foi finalmente alugada?

			Mr. Bennet respondeu que não sabia.

			– Pois foi – retornou ela. – Mrs. Long acaba de sair daqui e contou­-me tudo.

			Mr. Bennet não respondeu.

			– Não está interessado em saber quem a alugou? – exclamou a esposa, impaciente.

			– A senhora quer contar­-me, e eu não me oponho a ouvi­-la.

			Isso já era suficiente como convite.

			– Ora, meu querido, tem de saber. Mrs. Long diz que Netherfield foi alugada por um jovem de grande fortuna, do Norte de Inglaterra; que chegou na segunda­-feira, numa carruagem com quatro cavalos1, para ver a propriedade, e que ficou tão encantado que fechou imediatamente negócio com Mr. Morris; que é suposto instalar­-se antes da festa do S. Miguel2, e alguns dos criados já devem chegar no final da próxima semana.

			– Como é que ele se chama?

			– Bingley.

			– É casado ou solteiro?

			– Oh, solteiro, meu querido, naturalmente! Um homem solteiro e com uma grande fortuna; quatro ou cinco mil libras por ano. Que coisa tão boa para as nossas meninas!

			– Como assim? O que é que elas têm que ver com isso?

			– Meu querido Mr. Bennet – respondeu a esposa –, como pode ser tão aborrecido! Já devia saber que penso casá­-lo com uma delas.

			– É com esse desígnio que ele veio instalar­-se aqui?

			– Desígnio?! Que disparate, como pode dizer uma coisa dessas? Mas é muito provável que se possa apaixonar por uma delas, e, por isso, o senhor deve ir visitá­-lo mal ele chegue.

			– Não vejo motivo para isso. A senhora e as meninas podem ir, ou poderá mandá­-las sozinhas, o que talvez seja ainda melhor, porque, sendo tão bonita quanto qualquer uma delas, Mr. Bingley pode gostar mais de si.

			– Meu querido, obrigada pelo elogio. Certamente já fui bela, mas hoje não finjo ser algo de excepcional. Quando uma mulher tem cinco filhas crescidas, deve deixar de pensar na própria beleza.

			– Em tais casos, uma mulher não costuma ter muita beleza sobre a qual possa pensar.

			– Mas, querido, o senhor tem de ir visitar Mr. Bingley mal ele chegue.

			– Garanto­-lhe que não prometo assumir esse compromisso.

			– Mas pense nas suas filhas. Pense só no bom partido que seria para uma delas. Sir William e Lady Lucas estão determinados a ir lá, e só com esse propósito, porque, no geral, como sabe, eles não costumam visitar recém­-chegados. É bom que vá, porque será impossível para nós ir visitá­-lo caso o senhor não vá antes.

			– Está a ser demasiado escrupulosa. Atrevo­-me a dizer que Mr. Bingley ficará bastante encantado por vê­-la; e eu escreverei algumas linhas, que a senhora entregará, para o assegurar do meu sincero consentimento para que se case com qualquer uma das meninas à sua escolha; embora tenha de incluir uma menção especial à minha pequena Lizzy.

			– Espero bem que não faça tal coisa. A Lizzy não é melhor do que as outras; e estou certa de que não tem sequer metade da beleza da Jane, nem metade da graça de Lydia. Mas, ainda assim, o senhor está sempre a dar­-lhe preferência.

			– Nenhuma delas tem muito que se possa recomendar – respondeu Mr. Bennet. – São insensatas e ignorantes como todas as outras raparigas; mas a Lizzy é um pouco mais vivaz do que as irmãs.

			– Mr. Bennet, como é que pode falar assim das suas próprias filhas? O senhor tem prazer em irritar­-me. Não nutre qualquer compaixão pelos meus pobres nervos.

			– Está enganada, minha querida. Nutro o maior respeito pelos seus nervos. São meus velhos amigos. Ouço a senhora falar deles, com atenção, ao longo dos últimos vinte anos, pelo menos.

			– Ah! o senhor não sabe quanto eu sofro.

			– Mas espero que ultrapasse isso e que viva o suficiente para ver muitos jovens com quatro mil libras por ano a instalarem­-se na vizinhança.

			– Não nos servirá de nada que venham vinte, se o senhor não os for visitar.

			– Pode ter a certeza, minha querida, de que quando forem vinte, visitá­-los­-ei a todos.

			Mr. Bennet era uma mistura tão singular de humor sarcástico, reserva e capricho, que vinte e três anos de experiência ainda não eram suficientes para que a esposa entendesse o seu carácter. Já a mente dela era menos difícil de compreender. Uma mulher de inteligência menor, de pouca cultura e de feitio instável. Quando ficava descontente, queixava­-se dos nervos. O seu propósito de vida era casar as filhas; o seu consolo, as visitas e as novidades.

			 

			Capítulo II

			Mr. Bennet foi um dos primeiros a visitar Mr. Bingley. Sempre fora sua intenção visitá­-lo, apesar de até à última ter assegurado à esposa de que não iria; e, até à noite após a visita, ela própria não tivera conhecimento disso. Foi divulgado da seguinte maneira. Mr. Bennet, observando a segunda filha atarefada a enfeitar um chapéu, dirigiu­-se de súbito a ela:

			– Espero que Mr. Bingley goste dele, Lizzy.

			– Não temos forma de saber do que gosta Mr. Bingley, já que não o podemos visitar – disse a mãe de forma ressentida.

			– Mas, mamã – disse Elizabeth –, esquece­-se de que é suposto encontrarmo­-nos com ele nos saraus3, e de que Mrs. Long prometeu apresentá­-lo.

			– Não acredito que Mrs. Long faça tal coisa. Ela própria tem duas sobrinhas. É uma mulher egoísta e hipócrita, e não tenho boa opinião sobre ela.

			– Nem eu – disse Mr. Bennet –, e fico satisfeito por saber que não depende dos seus favores.

			Mrs. Bennet não se dignou a responder; mas, incapaz de se conter, começou a repreender uma das filhas.

			– Pare de tossir assim, Kitty, pelo amor de Deus! Tenha um pouco de compaixão pelos meus nervos. Está a despedaçá­-los!

			– A Kitty não sabe tossir com discrição – disse o pai. – Não sabe escolher o momento oportuno.

			– Não tusso por divertimento pessoal – respondeu Kitty, mal­-humorada.

			– Quando será o seu próximo baile, Lizzy?

			– De amanhã a quinze dias.

			– Ai, pois é, e Mrs. Long só regressa na véspera – exclamou a mãe –; por isso, vai ser impossível que ela o apresente, pois ainda nem o terá conhecido.

			– Então, minha querida, gozará de uma vantagem sobre a sua amiga, e poderá apresentar­-lhe Mr. Bingley.

			– Impossível, Mr. Bennet, impossível, quando eu própria não o conheço; como pode ser tão irritante?

			– Respeito a sua discrição. Um conhecimento de duas semanas é, certamente, muito pouco. Uma pessoa não consegue conhecer verdadeiramente um homem ao fim de duas semanas. Mas se nós não arriscarmos, outra pessoa o fará; afinal, Mrs. Long e as sobrinhas merecem uma oportunidade; e, portanto, como ela entenderá isso como um acto de bondade, se a senhora recusar apresentá­-lo, eu próprio o farei.

			As raparigas olharam fixamente para o pai. Mrs. Bennet disse apenas:

			– Que disparate!

			– Qual o significado dessa tão enfática exclamação? – questionou ele. – Considera um disparate as formalidades de apresentação e a importância que lhes damos? Não posso concordar consigo quanto a isso. O que me diz, Mary? Pois sei que é uma jovem mulher dada a reflexões profundas, e que lê grandes livros e copia passagens deles.

			Mary desejou dizer algo bastante sensato, mas não sabia como.

			– Enquanto Mary organiza as suas ideias – continuou o pai –, voltemos a Mr. Bingley.

			– Estou farta de Mr. Bingley – exclamou a esposa.

			– Lamento ouvir isso; mas porque não mo disse antes? Se eu soubesse disso esta manhã, certamente não o teria visitado. Que grande azar; mas já que, de facto, o visitei, não podemos agora evitar o convívio.

			O espanto das senhoras foi exactamente o que ele desejara, o de Mrs. Bennet talvez superando os restantes; assim que terminou o tumulto inicial de euforia, a própria começou a declarar que já estava à espera daquilo.

			– Que bondade da sua parte, meu querido Mr. Bennet! Mas eu sabia que conseguiria finalmente convencê­-lo. Tinha a certeza de que ama demasiado as suas meninas para lhes negar tal oportunidade. Bem, estou bastante feliz! E pregou­-nos uma boa partida ao ter ido visitá­-lo esta manhã e não nos ter dito uma única palavra acerca do assunto até agora.

			– Agora, Kitty, já pode tossir à vontade – disse Mr. Bennet; e, ao dizer isso, abandonou a sala, fatigado com as euforias da esposa.

			– Que excelente pai vocês têm, meninas – disse ela, quando a porta se fechou. – Não sei como é que alguma vez conseguirão compensá­-lo por tamanha bondade; ou até mesmo eu própria. Na nossa idade, não é lá muito agradável travar novos conhecimentos todos os dias, garanto­-vos; mas, pelo vosso bem, faríamos tudo. Lydia, meu amor, apesar de a menina ser a mais nova, arrisco dizer que Mr. Bingley irá dançar consigo no próximo baile.

			– Oh! – disse Lydia firmemente. – Não tenho receio; porque, apesar de ser a mais nova, sou a mais alta.

			Passaram o resto da noite a conjecturar sobre quando é que Mr. Bingley retribuiria a visita de Mr. Bennet, e a decidir quando é que o deveriam convidar para jantar.

			 

			Capítulo III

			Contudo, nada do que Mrs. Bennet, com o apoio das suas cinco filhas, tivesse perguntado fora suficiente para arrancar do marido uma descrição satisfatória de Mr. Bingley. Elas atacaram­-no de várias formas; com questões indiscretas, suposições engenhosas e palpites vagos; mas ele esquivou­-se a tais habilidades, e as mesmas foram, por fim, obrigadas a contentar­-se com as informações em segunda mão por parte da vizinha Lady Lucas. O parecer era bastante favorável. Sir William tinha ficado encantado com ele. Era bastante jovem, muitíssimo formoso, extremamente agradável e – a cereja no topo do bolo – tencionava ir ao próximo baile com um numeroso grupo. Nada poderia ser mais encantador! Gostar de dançar era já meio caminho andado para se apaixonar; e foram acalentadas grandes esperanças de conquistar o coração de Mr. Bingley.

			– Se me vejo com uma das minhas filhas instalada em Netherfield – disse Mrs. Bennet ao marido –, e todas as outras igualmente bem casadas, nada mais terei a desejar.

			Alguns dias depois, Mr. Bingley retribuiu a visita a Mr. Bennet e esteve com ele na biblioteca durante cerca de dez minutos. Alimentara esperanças de poder ver uma das jovens senhoras, de cuja beleza ouvira falar imenso; mas viu apenas o pai. As senhoras foram um pouco mais afortunadas, porque tiveram a vantagem de conseguir ver, a partir de uma janela superior, que ele vestia um casaco azul e montava um cavalo preto.

			Pouco tempo depois, foi­-lhe enviado um convite para jantar; e Mrs. Bennet já planeara os pratos que iriam fazer jus à qualidade dos seus dotes de dona de casa, quando chegou uma resposta que adiou tudo isso. Mr. Bingley tinha de estar na cidade no dia seguinte e, por conseguinte, não podia aceitar a honra daquele convite, etc. Mrs. Bennet ficou bastante desconcertada. Não conseguia imaginar que assuntos poderia ele ter para tratar na cidade logo após a sua chegada a Hertfordshire; e começou a temer que Mr. Bingley pudesse estar sempre a saltar de um sítio para o outro e que nunca assentasse em Netherfield, como deveria. Lady Lucas acalmou um pouco os seus medos ao sugerir que talvez ele tivesse ido a Londres apenas com o intuito de convidar um grande grupo de pessoas para o baile; e rapidamente correu a notícia de que Mr. Bingley traria consigo doze damas e sete cavalheiros. As meninas lamentavam um tão grande número de damas; mas foram confortadas, na véspera do baile, ao ouvirem que, em vez de doze, ele havia trazido de Londres apenas seis: as cinco irmãs e uma prima. E, quando o grupo entrou no salão de baile, compunha­-se apenas de cinco pessoas: Mr. Bingley, as suas duas irmãs, o marido da irmã mais velha e um outro jovem.

			Mr. Bingley era bem­-parecido, de ar cavalheiresco; tinha um semblante agradável e maneiras simples e espontâneas. As irmãs eram mulheres refinadas, com um ar e um comportamento decididos. O cunhado, Mr. Hurst, parecia um cavalheiro como tantos outros; mas o amigo, Mr. Darcy, atraiu rapidamente a atenção do salão por ser elegante e de alta estatura, possuir feições garbosas e porte nobre; e também devido ao rumor que começou a circular, apenas cinco minutos após a sua entrada, de que ganhava dez mil libras por ano. Os cavalheiros consideravam­-no um homem de figura elegante, as senhoras diziam que era muito mais bonito do que Mr. Bingley, e Mr. Darcy foi observado com grande admiração durante uma boa parte do sarau até que as suas maneiras provocaram uma desilusão que mudou o rumo da sua popularidade; porque se descobriu que ele era orgulhoso e altivo relativamente aos seus pares e impossível de agradar; e nem sequer toda a grande propriedade dele em Derbyshire o impedia de ter um semblante bastante hostil e desagradável, e de ser indigno de comparação com o amigo.

			Mr. Bingley travara rapidamente conhecimento com todas as pessoas no salão; era alegre e extrovertido, dançou todas as danças, aborreceu­-se por o baile ter acabado cedo e falou em organizar um em Netherfield. Qualidades tão amáveis falam por si próprias. Que diferença entre ele e o amigo! Mr. Darcy dançou apenas uma vez com Mrs. Hurst e outra com Miss Bingley, recusou ser apresentado a qualquer outra dama, e passou o resto da noite a vaguear pelo salão, falando ocasionalmente apenas com pessoas do seu grupo. O seu carácter estava definido. Era o homem mais orgulhoso e mais desagradável do mundo, e toda a gente esperava que ele nunca mais ali regressasse. De entre os mais hostis em relação a Mr. Darcy estava Mrs. Bennet, cujo desagrado pela sua conduta se apurara até se transformar num ressentimento particular por ter menosprezado uma das suas filhas.

			Elizabeth Bennet, que a escassez de cavalheiros obrigara a ficar sentada durante duas danças, teve oportunidade, numa altura em que Mr. Darcy estivera muito perto de si, de ouvir uma conversa entre ele e Mr. Bingley, que abandonara a dança durante alguns minutos para tentar convencer o amigo a juntar­-se a ele.

			– Anda daí, Darcy – disse –, tens de dançar. – Detesto ver­-te aqui parado, sozinho, dessa forma absurda. Era bem melhor se dançasses.

			– De maneira alguma. Sabes muito bem quanto detesto dançar, a menos que conheça bem o meu par. E, numa cerimónia destas, tal seria suportável. As tuas irmãs estão comprometidas e não há qualquer outra mulher na sala com quem não seria, para mim, um suplício estar.

			– Como és exigente, pelo amor de Deus! – exclamou Bingley. – Palavra de honra que nunca conheci na minha vida, como nesta noite, tantas raparigas encantadoras; e, como consegues ver, muitas delas são excepcionalmente bonitas.

			– Tu estás a dançar com a única rapariga bonita no salão – disse Mr. Darcy, olhando para a mais velha das irmãs Bennet.

			– Oh, é a criatura mais bela que vi até agora! Mas uma das irmãs, que está sentada mesmo atrás de ti; é muito bonita e, devo dizer, muito agradável. Deixa­-me pedir ao meu par que a apresente.

			– A qual te referes? – e, virando­-se, Mr. Darcy olhou por alguns segundos para Elizabeth até captar o olhar dela, o que fez desviar o seu, dizendo friamente:

			– É tolerável; mas não suficientemente bonita para me tentar; e não estou com disposição, de momento, para dar atenção a jovens que foram desprezadas por outros homens. É melhor regressares para a companhia do teu par e desfrutar dos seus sorrisos, porque estás a desperdiçar o teu tempo comigo.

			Mr. Bingley seguiu o conselho do amigo. Mr. Darcy afastou­-se; e Elizabeth não ficou com muito boa opinião dele. Contou, no entanto, o episódio às amigas com um grande humor; porque tinha um feitio alegre e divertido que se deliciava com qualquer situação ridícula.

			De um modo geral, o serão decorreu de uma forma agradável para toda a família. Mrs. Bennet vira a filha mais velha ser muito admirada pelo grupo de Netherfield. Mr. Bingley dançara com ela duas vezes, e as irmãs dele haviam­-na tratado com muita cortesia. Jane estava muito satisfeita com isso, quase tanto como a mãe, mas de uma forma mais discreta. Elizabeth compartilhava o prazer de Jane. Mary fora apresentada a Miss Bingley como sendo a rapariga mais prendada das redondezas; e a Catherine e Lydia, afortunadamente, nunca lhes faltou par, aliás, ainda não tinham aprendido a preocupar­-se com outra coisa num baile. Regressaram, portanto, bem animadas para Longbourn, a localidade onde viviam e na qual eram os habitantes mais proeminentes. Mr. Bennet ainda estava acordado. Quando lia um livro, perdia a noção do tempo; além disso, estava bastante curioso em relação àquela noite, que motivara tão esplêndidas expectativas. Tinha mais ou menos a esperança de que todas as perspectivas da sua esposa em relação ao homem desconhecido caíssem por terra; mas logo percebeu que havia uma história muito diferente para ouvir.

			– Oh, meu querido Mr. Bennet! – disse ela, enquanto entrava na sala. – Tivemos uma noite tão maravilhosa, um baile magnífico. Quem me dera que tivesse lá estado. Jane foi tão admirada, não havia ninguém que se lhe comparasse. Toda a gente comentou quão bonita estava; e Mr. Bingley achou­-a bastante bela, tendo dançado com ela por duas vezes. Veja bem isso, meu querido; ele dançou realmente com ela duas vezes; Jane foi a única criatura no salão a quem ele pediu para dançar uma segunda vez. Primeiro, dançou com Lady Lucas. Fiquei bastante irritada por vê­-lo ali com ela; contudo, não pareceu ficar muito entusiasmado, de todo: no fundo, ela não entusiasma ninguém, sabe; e parecia bastante impressionado com Jane quando ela chegou ao baile. Por isso, perguntou quem era e quis ser apresentado, pedindo­-lhe as duas danças seguintes. Depois, dançou as terceiras com Miss King, e as quartas com Maria Lucas, e as quintas novamente com Jane, e as duas sextas com a Lizzy, e a boulanger4.

			– Se ele tivesse tido alguma compaixão por mim – lamentou o marido, enfastiado –, não teria dançado sequer metade! Pelo amor de Deus, não me diga mais nada acerca dos pares dele. Oh! Tomara que tivesse torcido o tornozelo na primeira dança!

			– Oh, meu querido – continuou Mrs. Bennet –, estou bastante encantada com ele. É tão belo! E as irmãs são umas mulheres encantadoras. Nunca na minha vida havia visto vestidos tão elegantes como os delas. Atrevo­-me até a dizer que o galão do vestido de Mrs. Hurst…

			Nesse momento, foi interrompida novamente. Mr. Bennet recusava­-se a ouvir qualquer descrição sobre as toaletes. E a esposa viu­-se, portanto, obrigada a procurar outro rumo de conversa, e contou­-lhe, com bastante amargura e até algum exagero, a chocante indelicadeza de Mr. Darcy.

			– Mas garanto­-lhe – acrescentou ela – que a Lizzy não perde muito em não lhe agradar, porque ele é um homem bastante desagradável e horrível, que não merece de todo ser agradado. Foi tão altivo e pretensioso que não havia como o suportar! Andava para cá e para lá, dando­-se ares de grande importância! Nenhuma era suficientemente bonita para dançar com ele! Quem me dera que tivesse ido, meu querido, para o pôr no seu lugar. Detesto aquele homem!

			 

			Capítulo IV

			Quando Jane e Elizabeth ficaram sozinhas, a primeira, anteriormente cautelosa nos elogios a Mr. Bingley, confessou à irmã quanto o tinha admirado.

			– Ele é simplesmente o que um jovem deve ser – disse –, sensível, bem­-humorado e alegre e nunca eu tinha visto maneiras tão agradáveis! Tanto à­-vontade, e tão bem­-educado!

			– E também é bonito – replicou Elizabeth – o que um jovem deveria igualmente ser, se possível. – É, portanto, um homem perfeito.

			– Fiquei bastante sensibilizada por ele me ter convidado para dançar uma segunda vez. Não estava à espera de tamanha gentileza.

			– Não estavas? Eu estava. É uma das grandes diferenças entre nós as duas. Os elogios acabam sempre por te surpreender, e nunca a mim. O que poderia ser mais natural do que ele te convidar novamente para dançar? Era impossível que ele não visse que tu eras cerca de cinco vezes mais bonita do que qualquer outra mulher no salão. Neste caso, não tens de lhe agradecer o galanteio. Bom, ele é, na verdade, muito agradável, e dou­-te permissão para gostares dele. Afinal, já gostaste de pessoas mais estúpidas.

			– Querida Lizzy!

			– Oh! Tens tendência para gostar das pessoas em geral, sabes. Nunca vês defeitos em ninguém. Todos são bondosos e agradáveis aos teus olhos. Nunca na minha vida te ouvi falar mal de um ser humano que fosse.

			– Não gosto de me precipitar a censurar quem quer que seja; mas digo sempre aquilo que penso.

			– Isso sei eu; e é isso que me espanta. Que tu, com o teu bom senso, possas ser tão honestamente cega em relação às loucuras e aos disparates dos outros! A gentileza artificial é bastante comum, e conseguimos vê­-la em todo o lado. Mas ser gentil sem qualquer ostentação ou desígnio, ver só o lado bom na personalidade de cada pessoa e torná­-la ainda melhor, sem mencionar sequer o que há de mau, só tu és capaz. Ora, também gostaste das irmãs dele, não é verdade? As suas maneiras não são iguais às dele.

			– Certamente que não; à primeira vista. Mas são mulheres muito agradáveis quando se começa a conversar com elas. Miss Bingley vem viver com o irmão e cuidar da casa; e, ou muito me engano, ou vamos encontrar nela uma vizinha bastante encantadora.

			Elizabeth escutou­-a em silêncio, mas não ficou convencida; o comportamento delas no baile não procurou, de um modo geral, agradar; e, como tinha uma maior rapidez de observação e menos flexibilidade de feitio do que a irmã, bem como uma capacidade de discernimento intocada por eventuais elogios à sua pessoa, estava muito menos disposta a ter uma boa opinião acerca delas. Eram, de facto, senhoras muito finas; não desprovidas de bom humor quando estavam divertidas, nem da capacidade de serem agradáveis se assim o desejassem; mas altivas e presunçosas. Eram bastante bonitas e haviam sido educadas num dos principais colégios privados5 da capital; tinham uma fortuna de vinte mil libras, o hábito de gastar mais do que deviam e de se relacionarem com a fina­-flor da sociedade; e tinham, portanto, pleno direito de pensarem bem de si mesmas e mal dos demais. Faziam parte de uma família respeitável do Norte de Inglaterra; algo que estava mais fortemente gravado na sua memória do que o facto de a fortuna delas e do irmão ter sido conseguida através do comércio.

			Mr. Bingley herdara cerca de cem mil libras do pai, que pretendera comprar uma herdade, mas falecera antes de o conseguir. O filho tinha a mesma pretensão, e, algumas vezes, tentara escolher o melhor condado; mas, como arranjara agora uma boa casa e tinha licença para caçar nessa propriedade, muitos daqueles que melhor conheciam o seu feitio simples tinham dúvidas se não passaria o resto dos seus dias em Netherfield e se não deixaria essa compra para a próxima geração.

			As suas irmãs ansiavam por que ele tivesse a sua própria herdade; mas, apesar de presentemente não passar de um simples arrendatário, nem por isso Miss Bingley mostrava relutância em presidir à sua mesa, nem Mrs. Hurst, que se casara com um homem que dispunha mais de estilo do que de fortuna, se fazia rogada, sempre que lhe conviesse, em considerar a casa de Mr. Bingley como sua. Mr. Bingley atingira a maioridade há apenas dois anos, quando, por recomendação acidental, se sentiu tentado a visitar Netherfield House. Visitou­-a e percorreu­-a durante meia hora, ficou satisfeito com a localização e com os aposentos principais, satisfez­-se também com os elogios feitos à propriedade pelo dono e arrendou­-a imediatamente.

			Entre ele e Darcy existia uma amizade muito sólida, apesar de ambos terem feitios muito diferentes. Darcy gostava de Bingley pela sua facilidade e abertura, pela flexibilidade do seu feitio, apesar de serem características totalmente opostas às suas e de nunca parecer insatisfeito consigo mesmo. Bingley tinha a maior confiança na amizade de Darcy e excelente opinião relativamente à sua capacidade de julgamento. Em termos de inteligência, Darcy era superior. Embora Bingley não fosse deficitário nesse aspecto, Darcy era mais dotado. Ao mesmo tempo, era altivo, reservado e exigente, e as suas maneiras, apesar de bem­-educadas, não eram convidativas. Nesse aspecto, o amigo gozava de uma vantagem significativa. Era certo que Bingley seria adorado onde quer que aparecesse, enquanto Darcy causava afrontas contínuas.

			A maneira como falaram do baile de Meryton era um bom exemplo. Bingley nunca havia encontrado pessoas tão agradáveis ou raparigas tão bonitas em toda a sua vida; todos haviam sido assaz gentis e atenciosos, sem quaisquer formalidades ou pompa, e sentira­-se imediatamente familiarizado com todos os presentes; e, quanto a Miss Bennet, não conseguia imaginar um anjo mais belo. Darcy, pelo contrário, vira um grupo de pessoas entre as quais havia pouca beleza e nenhum estilo, pelas quais não sentira o mínimo de interesse, e das quais não recebera qualquer atenção ou agrado. Reconhecia que Miss Bennet era bonita, mas sorria em demasia.

			Mrs. Hurst e a irmã concordaram – mas, ainda assim, admiravam­-na e simpatizaram com ela, declarando que era uma rapariga encantadora e que não lhes dava qualquer motivo para não a conhecerem melhor. Decidiram, portanto, que Miss Bennet era uma rapariga amorosa, e o irmão sentiu­-se autorizado, por tal elogio, a pensar nela como bem desejasse.

			 

			Capítulo V

			Nas redondezas de Longbourn, vivia uma família particularmente íntima dos Bennet. Sir William Lucas fora comerciante em Meryton, onde angariara uma fortuna considerável e tivera a honra de ser armado cavaleiro pelo rei, quando presidiu ao município. Tal distinção talvez se fizesse sentir demasiadamente. Provocou­-lhe uma aversão ao negócio e à residência que possuía numa pequena cidade mercantil; e, desistindo de ambos, mudou­-se com a família para uma casa a cerca de uma milha de Meryton, que passou a ser chamada de Lucas Lodge, na qual ele podia reflectir com prazer acerca da sua importância e, livre dos negócios, ocupar­-se apenas a ser agradável com todo o mundo. Se bem que, apesar do entusiasmo em relação ao seu novo estatuto, ele não se tornou arrogante; pelo contrário, era bastante atencioso com toda a gente. Sendo inofensivo, amistoso e prestável por natureza, a sua cerimónia em St. James6 tornara­-o também cortês.

			Lady Lucas era uma mulher bastante boa, mas não suficientemente esperta ao ponto de poder ser uma vizinha de valor para Mrs. Bennet. O casal tinha vários filhos. A filha mais velha, uma jovem sensata e inteligente, de cerca de vinte e sete anos, era amiga íntima de Elizabeth.

			Era absolutamente necessário que as meninas Lucas e as meninas Bennet se encontrassem para falar acerca dos bailes; e, na manhã seguinte ao sarau de Meryton, as primeiras dirigiram­-se a Longbourn para ouvir e contar.

			– A menina começou muito bem a noite, Charlotte – disse Mrs. Bennet a Miss Lucas, com um exemplar autodomínio. – A menina foi a primeira a ser escolhida por Mr. Bingley.

			– Sim; mas ele pareceu gostar mais da segunda.

			– Oh! Suponho que se esteja a referir a Jane; por ele ter dançado com ela duas vezes. Isso deu realmente a entender que ela lhe agradou; de facto, creio mesmo que sim; ouvi qualquer coisa a esse respeito, mas não me recordo bem; algo relacionado com Mr. Robinson.

			– Talvez se esteja a referir à conversa que eu própria ouvi entre ele e Mr. Robinson; não lhe cheguei a contar? Que Mr. Robinson lhe perguntara o que achava dos nossos saraus de Meryton, e se não concordava que estavam muitas mulheres bonitas na sala, e qual delas ele achava mais bonita? E que à última questão ele imediatamente respondera: «Oh! a mais velha das meninas Bennet, sem dúvida nenhuma».

			– Palavra de honra! Bem, foi bastante categórico; parece até que… Mas, enfim, tudo isso pode dar em nada, sabe­-se lá.

			– As palavras que eu ouvi foram mais interessantes do que as que tu ouviste, Eliza – disse Charlotte. – Não vale tanto a pena ouvir Mr. Darcy como ouvir o amigo dele, pois não? Pobre Eliza! Ser apenas tolerável.

			– Peço­-lhe que não incite a Lizzy a ficar ofendida com a falto de tacto dele; é um homem tão desagradável que teria sido até um grande infortúnio se tivesse sido cortejada por ele. Mrs. Long disse­-me que ele, ontem à noite, se sentou ao pé dela durante meia hora sem abrir a boca por uma vez que fosse.

			– Tem a certeza, mamã? Não haverá aí um pequeno engano? – perguntou Jane. – Ia jurar que vi Mr. Darcy a falar com ela.

			– Sim, mas só porque ela lhe perguntou, por fim, o que estava a achar de Netherfield, e ele não teve outro remédio senão responder­-lhe; mas ela disse que ele parecia bastante aborrecido com o facto de lhe dirigirem a palavra.

			– Miss Bingley contou­-me – disse Jane – que ele não costuma falar muito, a não ser quando está com os seus amigos mais íntimos. – Com eles é extremamente agradável.

			– Não acredito em nada disso, minha querida. Se ele fosse assim tão agradável, tinha conversado com Mrs. Long. Até consigo adivinhar como tudo se passou; toda a gente afirma que ele é muito orgulhoso, e atrevo­-me a dizer que terá ouvido, de alguma forma, que Mrs. Long não tem carruagem própria e que foi para o baile numa de aluguer.

			– Pouco me importa que ele não tenha falado com Mrs. Long – disse Miss Lucas –, mas gostava que ele tivesse dançado com a Eliza.

			– Se eu fosse a si, Lizzy – disse a mãe –, numa próxima seria eu quem se recusaria a dançar com ele.

			– Creio, mamã, que lhe posso prometer com toda a segurança que nunca dançarei com ele.

			– O orgulho dele – disse Miss Lucas – não me indigna muito porque é desculpável. Não se pode pôr em causa que um jovem tão elegante, de boas famílias, com dinheiro e com tudo a seu favor se tenha em tão grande conta. Se me é permitido dizer, ele tem até o direito de ser orgulhoso.

			– Isso é bem verdade – respondeu Elizabeth –, e eu conseguiria perdoar facilmente o seu orgulho, se ele não tivesse ferido o meu.

			– O orgulho – observou Mary, que se envaidecia da solidez das suas reflexões – é um defeito muito comum, na minha opinião. Com base em tudo o que li, estou convencida de que o orgulho é, de facto, recorrente, que a natureza humana é particularmente propensa a tal, e que muito poucos de nós não acalentam um sentimento de condescendência às custas de uma ou de outra qualidade, sejam elas reais ou imaginárias. Vaidade e orgulho são coisas diferentes, apesar de as palavras serem muitas vezes usadas como sinónimas. Uma pessoa pode ser orgulhosa sem ser vaidosa. O orgulho está mais relacionado com a opinião que formamos de nós próprios, e a vaidade com o que pretendemos que os outros pensem de nós.

			– Se eu fosse tão rico como Mr. Darcy – lamentou o jovem Lucas, que tinha vindo com as irmãs –, não me importaria de ser orgulhoso. Teria uma matilha de cães de caça e beberia uma garrafa de vinho por dia.

			– Então beberia muito mais do que devia – disse Mrs. Bennet –, e, se eu o visse a fazer tal coisa, tirar­-lhe­-ia imediatamente a garrafa.

			O rapaz reclamou que ela não se atreveria a fazer tal coisa, e ela continuou a afirmar que o faria, e a discussão só terminou quando se foram embora.

			 

			Capítulo VI

			As senhoras de Longbourn, pouco tempo depois, visitaram as de Netherfield. Tal visita foi devidamente retribuída. Os modos delicados de Miss Bennet foram cativando cada vez mais a boa vontade de Mrs. Hurst e de Miss Bingley; e, apesar de acharem a mãe insuportável e de não valer a pena sequer dirigir uma palavra às irmãs mais novas, em relação às duas irmãs Bennet mais velhas, manifestaram desejo de se familiarizarem mais com elas. Jane recebeu esta atenção com o maior agrado; mas Elizabeth notava arrogância na forma como as irmãs de Netherfield tratavam toda a gente – mesmo a sua irmã – e não conseguia simpatizar com elas; embora a amabilidade das mesmas para com Jane aumentasse cada vez mais, muito provavelmente influenciadas pela admiração do irmão delas. Era bastante evidente, quando se encontravam, que Mr. Bingley a admirava bastante; e era igualmente evidente para Elizabeth que Jane cedia à estima que tinha começado a nutrir por ele desde o início, e estava, de certa forma, prestes a apaixonar­-se perdidamente; mas pensava, consolada, que era pouco provável que o mundo em geral o viesse a descobrir, já que Jane possuía um grande controlo sobre os seus sentimentos, um feitio calmo e uma disposição alegre, que a resguardariam das desconfianças impertinentes. Comentou isto com Miss Lucas, sua amiga.

			– Talvez seja agradável – respondeu Charlotte – conseguir ludibriar os outros dessa forma; mas, por vezes, é pouco vantajoso ser­-se tão reservada. Se uma mulher esconde a sua afeição com igual habilidade do objecto que a inspira, pode perder a oportunidade de o conquistar; e, nesse caso, será de muito pouca consolação acreditar que mais ninguém no mundo sabe. Há tanto de gratidão ou de vaidade em praticamente todas as relações que não é seguro deixá­-las à sua mercê. Podemos começar todos despreocupadamente; uma leve preferência é bastante natural; mas poucos de nós terão um coração estável o suficiente para aguentarmos estar verdadeiramente apaixonados sem qualquer incentivo. Nove em cada dez casos, é preferível que uma mulher mostre mais afeição do que a que realmente sente. Bingley gosta da tua irmã, sem dúvida; mas poderá nunca ir além do gostar, se ela o não ajudar.

			– Mas ela ajuda­-o, pelo menos tanto quanto a natureza dela o permite. Se até eu consigo perceber o apreço que ela tem por ele, o próprio só pode ser parvo se não o descobrir também.

			– Lembra­-te, Eliza, de que ele não conhece o feitio de Jane tão bem como tu.

			– Mas se uma mulher estiver interessada num homem e não se esforça por escondê­-lo, ele tem de o descobrir.

			– Talvez tenha, sim, se passar bastante tempo com ela. Só que, apesar de Bingley e de Jane se encontrarem frequentemente, nunca chegam a passar muitas horas juntos; e, como se encontram sempre na presença de muita gente, é impossível que todos os momentos sejam passados à conversa. Jane devia aproveitar ao máximo cada uma das meias horas em que consegue ser o centro das atenções dele. Quando o conseguir, então terá tempo para se apaixonar tanto quanto desejar.

			– É um bom plano – respondeu Elizabeth –, caso o único desejo em questão seja o de estar bem casada e, se eu própria estivesse decidida a arranjar um marido rico, ou um marido qualquer, atrevo­-me a dizer que o adoptaria. Mas não é este o caso de Jane; ela não está a agir com um propósito. Por enquanto, ela nem sequer tem a certeza da natureza dos seus próprios sentimentos, nem da sensatez dos mesmos. Só conheceu Mr. Bingley há duas semanas. Dançou quatro vezes com ele em Meryton. Viu­-o uma manhã em casa dele e, desde então, jantou quatro vezes na sua companhia. Nada disto é suficiente para fazer com que ela conheça o feitio dele.

			– Não da forma como tu o descreves, certamente. Se ela tivesse apenas jantado com ele, só conseguiria saber se o próprio tinha ou não um grande apetite; mas lembra­-te de que passaram quatro serões juntos, e quatro noites podem fazer muita diferença.

			– Sim, esses quatro serões permitiram­-lhes descobrir que ambos gostam mais de jogar vingt­-un do que commerce7; mas, em relação a outras características principais, julgo que pouco mais tenha sido revelado.

			– Bem – disse Charlotte –, desejo, do fundo do coração, todo o êxito a Jane; e, se ela se casasse com ele já amanhã, penso que teria tantas hipóteses de ser feliz como se tivesse estado a estudar o feitio dele ao longo de doze meses. A felicidade no matrimónio é uma questão de sorte. Se a personalidade de cada um dos envolvidos for bem conhecida de parte a parte, ou relativamente semelhante, tal não aumenta em nada a sua felicidade, porque acabam sempre por progredir de uma forma suficientemente distinta um do outro para dar lugar às chatices; e é melhor conhecer­-se o menos possível os defeitos da pessoa com quem se vai passar a vida.

			– Tu fazes­-me rir, Charlotte. Mas isso não é lógico. Tu sabes que isso não é garantido, e que tu própria nunca agirias dessa forma.

			Entretida a observar as atenções de Mr. Bingley para com a sua irmã, Elizabeth estava longe de suspeitar que ela própria se tornara num objecto de interesse aos olhos do amigo. Ao início, Mr. Darcy mal tinha admitido que ela era bonita; olhara­-a, no baile, sem admiração; e, quando se encontraram novamente, só olhou para ela para a criticar. Porém, assim que conseguiu convencer­-se a si próprio e aos seus amigos de que Elizabeth não tinha um único traço de beleza no rosto, começou também a perceber que a bonita expressão dos seus olhos negros lhe dava uma aura de invulgar inteligência. A esta descoberta, seguiram­-se outras igualmente desconcertantes. Apesar de ter detectado, com o seu olho clínico, mais do que uma falha de simetria perfeita na forma do seu corpo, foi obrigado a reconhecer que a mesma era airosa e agradável; e, apesar de haver afirmado que as maneiras dela não se adequavam às do mundo sofisticado, foi cativado pela espontânea graciosidade. Já para ela, Mr. Darcy era apenas o homem incapaz de ser agradável onde quer que estivesse e que não a tinha achado bonita o suficiente para dançar.

			Darcy começou a desejar saber mais acerca de Elizabeth, e assistia às conversas dela com outras pessoas com o objectivo de ele próprio começar a conversar com ela. Tal comportamento acabou por cativar a atenção dela. Foi na casa de Sir William Lucas, onde se reunira um grande grupo.

			– Qual o propósito de Mr. Darcy em ouvir a minha conversa com o coronel Forster? – disse ela para Charlotte.

			– Só o próprio Mr. Darcy te poderá responder a isso.

			– Mas, se ele o fizer mais alguma vez, dou­-lhe a entender que sei quais são as suas intenções. Tem um olhar muito irónico, e, se eu própria não começar a ser impertinente, em breve começarei a ter receio dele.

			Mr. Darcy aproximou­-se delas pouco depois, apesar de não parecer ter qualquer intenção de falar, e Miss Lucas desafiou a amiga a tocar no assunto diante dele. Elizabeth virou­-se então para ele e disse:

			– Não acha, Mr. Darcy, que me expressei particularmente bem agora mesmo, quando insistia com o coronel Forster para organizar um baile para nós em Meryton?

			– Exprimiu­-se com uma grande energia; mas a verdade é que assuntos desses deixam sempre uma senhora enérgica.

			– O senhor é severo para connosco.

			– Bem, agora provoco­-a eu – disse Miss Lucas. – Vou abrir o piano, Eliza, e já sabes o que se segue.

			– Tu és uma amiga bastante estranha! Sempre a querer que eu toque e cante diante de todos e de qualquer um! Se a minha vaidade tivesse enveredado pela música, tu serias uma companhia inestimável; mas, assim como estou, preferia mesmo não me sentar diante de pessoas que devem estar habituadas a ouvir os melhores intérpretes.

			No entanto, perante a insistência de Miss Lucas, ela acrescentou:

			– Muito bem. Se tiver de ser, que seja.

			E, olhando solenemente para Mr. Darcy, prosseguiu:

			– Há um velho ditado que todos nós conhecemos, «guarde o fôlego para arrefecer o caldo». Pois eu guardarei o meu para melhorar o meu canto.

			A actuação dela foi agradável, mas não excepcional. Após uma ou duas canções, e antes que pudesse responder aos apelos das pessoas para que cantasse novamente, a sua irmã Mary, que por ser a menos atraente da família, se aplicava por adquirir conhecimentos e dotes numa fome de protagonismo, ocupou entusiasticamente o piano.

			Mary não tinha talento nem gosto; e, apesar de a vaidade a ter tornado mais aplicada, deu­-lhe também um ar pedante e uma forma de agir orgulhosa, que até ficariam mal num maior grau de excelência do que aquele a que conseguiu chegar. Elizabeth, simples e natural, fora escutada com maior prazer, embora não tocasse tão bem; e Mary, no final de um longo concerto, respondeu alegremente aos elogios e às demonstrações de gratidão com canções escocesas e irlandesas a pedido das suas irmãs mais novas, que, com algumas das Lucas e mais dois ou três oficiais, se juntaram com entusiasmo para dançar num dos cantos da sala.

			Mr. Darcy permaneceu ali, perto deles, numa indignação silenciosa perante tal forma de passar o serão, excluindo­-se de qualquer tipo de ­conversa, e tão embrenhado nos seus próprios pensamentos que não deu conta de que o Sir William Lucas se encontrava ao seu lado, até que o próprio disse:

			– Que entretenimento maravilhoso para os jovens, Mr. Darcy! Afinal, não há nada como dançar. Considero a dança um dos principais requintes das sociedades cultas.

			– Certamente, Sir; e tem a vantagem de estar também em voga entre as sociedades menos evoluídas do mundo. Qualquer selvagem sabe dançar.

			Sir William apenas sorriu.

			– O seu amigo dança maravilhosamente bem – continuou, após uma pausa, ao ver Bingley juntar­-se ao grupo –; e não duvido de que o senhor é adepto dessa arte, Mr. Darcy.

			– Deduzo que me tenha visto a dançar em Meryton, senhor.

			– Sim, vi, de facto, e devo dizer­-lhe que meu deu imenso prazer. Costuma dançar frequentemente em St. James?

			– Nunca, senhor.

			– Não acha que seria uma homenagem apropriada para o local?

			– É uma homenagem que nunca faço a qualquer local, se puder evitar.

			– Concluo, portanto, que tem uma casa em Londres.

			Mr. Darcy fez uma pequena vénia.

			– Em tempos também pensei em fixar­-me na cidade, sendo eu um apreciador da alta sociedade; mas não tinha a certeza de que Lady Lucas se desse bem com os ares de Londres.

			Fez uma pausa, na esperança de obter uma resposta, mas o seu companheiro não estava disposto a dar­-lha; e, como, naquele mesmo instante, Elizabeth se encaminhava na direcção deles, lembrou­-se de lhe fazer um galanteio e chamou­-a:

			– Minha querida Miss Eliza, por que razão não está a dançar? Mr. Darcy, permita­-me que lhe apresente esta jovem como um par bastante encantador. Estou certo de que não será capaz de recusar dançar com tanta beleza à sua frente.

			E, tomando a mão de Elizabeth, preparava­-se para dá­-la a Mr. Darcy, que, apesar de extremamente surpreendido, não se mostrava disposto a recusá­-la, quando ela a recolheu de imediato e disse a Sir William num tom severo:

			– Na verdade, senhor, não tenho a mínima intenção de dançar. Peço­-lhe que não suponha que me dirigi até aqui para implorar por um par.

			Mr. Darcy, de forma solene, pediu­-lhe que lhe desse a honra da sua mão, mas de nada valeu. Elizabeth estava determinada. Nem sequer Sir William a conseguiu fazer mudar de ideias com a sua tentativa de persuasão.

			– A menina dança tão bem, Miss Eliza, que é até cruel que me negue a felicidade de a ver; e, apesar de este cavalheiro não apreciar tal diversão, estou certo de que não se conseguirá opor a dar­-nos esse gosto durante uma meia hora.

			– Mr. Darcy é bastante cortês – disse Elizabeth, com um sorriso.

			– Sim, de facto, é; mas, tendo em conta o incentivo, minha querida Miss Eliza, não podemos duvidar da complacência dele. Afinal, quem recusaria tão bom par?

			Elizabeth olhou­-os de forma maliciosa e virou costas. A resistência dela não a lesara aos olhos do cavalheiro, tanto que o próprio estava a pensar nela com prazer quando foi abordado por Miss Bingley.

			– Parece que adivinho o motivo do seu devaneio.

			– Não sei como.

			– Está a pensar no quão insuportável seria passar muitos serões desta forma, em tal sociedade; e, de facto, estou plenamente de acordo consigo. Nunca me senti tão aborrecida! A insipidez e o barulho, a nulidade e, ainda assim, a presunção desta gente! Daria tudo para ouvir as suas críticas sobre eles!

			– Garanto­-lhe que as suas conjecturas estão totalmente erradas. A minha mente estava ocupada com coisas bem mais agradáveis. Tenho estado a meditar no enorme prazer que um par de olhos bonitos no rosto de uma bela mulher pode conceder.

			Miss Bingley fixou imediatamente os olhos na cara dele e pediu­-lhe que lhe dissesse a qual senhorita devia ser dado o mérito de inspirar tamanhas meditações. Mr. Darcy respondeu, com grande coragem:

			– Miss Elizabeth Bennet.

			– Miss Elizabeth Bennet! – repetiu Miss Bingley. – Estou estupefacta. Há quanto tempo é que a admira assim tanto? E, diga­-me, quando é que lhe posso desejar felicidades?

			– É exactamente essa a questão que esperava da sua parte. A imaginação de uma Lady é muito rápida; salta da admiração para o amor e do amor para o matrimónio num instante. Eu sabia que iria acabar por me desejar felicidades.

			– Ora, se tem tantas certezas em relação a tudo isso, então devo encarar o assunto como absolutamente fechado. Irá ter uma sogra encantadora, que, é claro, lhe fará sempre companhia em Pemberley.

			Darcy escutava­-a com total indiferença, enquanto ela se entretinha com aquelas provocações, e, como a serenidade dele a convencesse de que nada estava perdido, Bingley continuava com as suas ironias.

			 

			Capítulo VII

			Os bens de Mr. Bennet consistiam quase exclusivamente numa propriedade, que valia duas mil libras por ano, e que, infelizmente para as suas filhas, estava destinada a um parente distante por falta de herdeiro varão na família; e a fortuna de Mrs. Bennet, apesar de considerável para a presente situação, dificilmente compensaria a parca fortuna do marido. O pai de Mrs. Bennet tinha sido solicitador em Meryton e deixara­-lhe quatro mil libras.

			Mrs. Bennet tinha uma irmã casada com um tal de Mr. Phillips – que fora escriturário do pai e que lhe sucedera no negócio – e um irmão que vivia em Londres numa zona comercial respeitável.

			A localidade de Longbourn ficava a apenas uma milha de Meryton; uma distância bastante conveniente para as jovens, que costumavam lá ir três ou quatro vezes por semana para visitarem a tia e a loja de uma modista, que ficava no caminho. As duas irmãs mais novas, Catherine e Lydia, faziam­-no mais frequentemente; as suas mentes tinham menos preocupações do que as das irmãs, e, quando não havia nada melhor para fazer, impunha­-se um passeio até Meryton e assim entreter as horas matinais e dar tema de conversa para a tarde; e, por mais vazia de notícias que a região pudesse estar, acabavam sempre por saber alguma coisa por intermédio da tia. De momento, estavam, de facto, bem apetrechadas, tanto de notícias como de satisfação pela recente chegada de um regimento de milícias à vizinhança; deveria lá permanecer o Inverno inteiro, e Meryton serviria como quartel­-general.

			As visitas a Mrs. Phillips eram agora bastante produtivas em termos de recolha de informações interessantíssimas. Todos os dias traziam dados novos acerca dos nomes dos oficiais e suas relações. Os alojamentos deles já não eram segredo, e, com o tempo, passaram a conhecer os próprios oficiais. Mr. Phillips visitava­-os a todos, e isso criava nas sobrinhas uma fonte de felicidade nunca antes vista. Não falavam noutra coisa senão nos oficiais; e a grande fortuna de Mr. Bingley, cuja simples menção dava logo ânimo à mãe delas, passou a não ter qualquer valor aos olhos das filhas mais novas quando comparada com os uniformes dos oficiais.

			Certa manhã, após ter ouvido todo o entusiasmo das filhas sobre o assunto, Mr. Bennet observou, friamente:

			– Pelo que consigo perceber da forma como falam, vocês devem ser duas das raparigas mais tontas da região. Já há algum tempo que suspeitava, mas agora estou convencido.

			Catherine ficou desconcertada e não conseguiu responder; mas Lydia, com total indiferença, continuou a expressar a sua admiração pelo capitão Carter e as esperanças que acalentava de o ver ainda naquele dia, já que ele ia para Londres na manhã seguinte.

			– Estou estupefacta, meu querido – disse Mrs. Bennet –, por ver que toma as suas próprias filhas por tontas. No meu caso, mesmo que quisesse menosprezar as filhas de alguém, certamente que não seriam as minhas.

			– Se as minhas filhas são tontas, o melhor é reconhecer isso.

			– Sim; mas, na verdade, todas elas são bastante inteligentes.

			– Esse é o único assunto em relação ao qual não concordamos, graças a Deus. Tinha esperança de que as nossas opiniões coincidissem em tudo, mas tenho de discordar completamente de si ao ponto de considerar as nossas duas filhas mais novas invulgarmente tontas.

			– Meu querido Mr. Bennet, não pode exigir que raparigas tão jovens tenham o mesmo bom senso do pai e da mãe. Quando chegarem à nossa idade, atrevo­-me a dizer que pensarão tanto em oficiais quanto nós. Lembro­-me muito bem da altura em que eu própria também gostava de uma casaca vermelha8; e, de facto, ainda gosto, do fundo do coração; e se um jovem coronel dotado de inteligência, com cinco ou seis mil libras por ano, quiser casar com uma das minhas meninas, não lhe diria que não; e, aliás, na outra noite, em casa de Sir William, achei que o coronel Forster estava bastante atraente com o seu uniforme.

			– Mamã – exclamou Lydia –, a tia diz que o coronel Forster e o capitão Carter já não vão tão frequentemente a casa de Miss Watson como iam quando cá chegaram. Ela costuma vê­-los agora muitas vezes na biblioteca Clarke9.

			Mrs. Bennet viu­-se impedida de responder pela entrada de um criado com um bilhete para Miss Bennet. Vinha de Netherfield e aguardava por uma resposta. Os olhos de Mrs. Bennet brilharam de satisfação, e, enquanto a filha lia o bilhete, ela não parava de insistir:

			– Então, Jane, de quem é? É sobre o quê? O que diz? Vá, Jane, despacha­-te e conta­-nos! Depressa, minha querida.

			– É de Miss Bingley – disse Jane; e, depois, leu­-o em voz alta.

			 

			Minha querida amiga,

			Se não for solidária ao ponto de jantar comigo e com Louisa hoje, corremos o risco de nos odiarmos para o resto das nossas vidas, porque um tête­-à­-tête entre duas mulheres durante um dia inteiro nunca poderá acabar senão em discussão. Venha assim que puder, mal receba este bilhete. O meu irmão e os cavalheiros irão jantar com os oficiais. Para sempre sua,

			Caroline Bingley

			 

			– Com os oficiais! – lamentou Lydia. – Questiono­-me o porquê de a minha tia não nos ter dito isso.

			– Jantam fora – disse Mrs. Bennet –, que falta de sorte.

			– Posso levar a carruagem? – pediu Jane.

			– Não, minha querida, é melhor ir a cavalo porque é provável que chova; e, assim, terá de pernoitar lá.

			– Seria um bom plano – disse Elizabeth –, se a mãe tivesse a certeza de que os próprios não se iriam oferecer para trazê­-la a casa.

			– Oh! Mas os cavalheiros irão a Meryton na carruagem de Mr. Bingley; e a carruagem dos Hurst não tem cavalos.

			– Preferia ir na nossa carruagem.

			– Mas, minha querida, tenho a certeza de que o seu pai não consegue dispensar os cavalos. São necessários na quinta, não é assim, Mr. Bennet?

			– São mais as vezes em que são necessários na quinta do que as vezes em que eu consigo ficar com eles.

			– Mas, se conseguir ficar com eles hoje – disse Elizabeth –, a minha mãe verá o objectivo dela cumprido.

			Elizabeth conseguiu, por fim, obrigar o pai a admitir que os cavalos estavam ocupados, e Jane foi obrigada a ir a cavalo, tendo a mãe levado a filha até à porta com muitos prognósticos alegres de que aquele seria um dia chuvoso. As suas preces foram ouvidas. Começou a chover torrencialmente pouco depois de Jane se ter ido embora. As irmãs ficaram preocupadas, mas a mãe estava encantada. A chuva continuou a cair sem parar durante toda a noite. Jane não regressaria, certamente.

			– Mas que ideia feliz a minha! – disse Mrs. Bennet mais do que uma vez, como se o mérito de ter chovido fosse dela. Contudo, só na manhã seguinte teve noção do êxito do seu plano. O pequeno­-almoço mal tinha acabado, quando um criado de Netherfield trouxe o seguinte bilhete para Elizabeth:

			 

			Minha querida Lizzy,

			Não me sinto nada bem esta manhã, o que, suponho, se deve ao facto de me ter encharcado completamente ontem. Os meus generosos amigos não querem sequer ouvir falar no meu regresso a casa até que fique melhor. Também insistem em chamar Mr. Jones – por isso, não se alarmem se ouvirem dizer que ele me visitou –, e, tirando uma garganta inflamada e uma dor de cabeça, não há nada de mais comigo.

			Sua, etc.

			 

			– Bem, minha querida – disse Mr. Bennet, depois de Elizabeth ter lido o bilhete em voz alta –; se a sua filha ficar gravemente doente, ou até morrer, seria muito reconfortante saber que fora tudo em prol da conquista de Mr. Bingley e sob as suas ordens.

			– Oh! Não tenho qualquer receio de que ela morra. Ninguém morre por causa de uma mísera constipação. Eles vão tomar bem conta dela. Desde que permaneça por lá, tudo ficará bem. Eu própria iria vê­-la, se tivesse a carruagem à disposição.

			Elizabeth, sentindo­-se bastante preocupada, decidiu a ir ver a irmã, mesmo estando a carruagem indisponível; e, como não sabia montar, a única alternativa era ir a pé. Anunciou a decisão à família.

			– Como é que pode pensar em tal disparate – exclamou a mãe –, com todo este lamaçal! Não vai conseguir estar apresentável quando lá chegar.

			– Deverei estar em condições de ver Jane, que é tudo o que quero.

			– Será isso uma indirecta, Lizzy – disse o pai –, para que eu mande buscar os cavalos?

			– Não, nada disso. Não pretendo fugir à caminhada. A distância torna­-se irrelevante quando o motivo é forte. São apenas três milhas, deverei estar de regresso à hora do jantar.

			– Admiro a força da tua benevolência – constatou Mary –; mas qualquer impulso sentimental deve ser pautado pela razão e, na minha opinião, o esforço deve ser sempre proporcional com o que é requerido.

			– Vamos contigo até Meryton – disseram Catherine e Lydia.

			Elizabeth aceitou a companhia das irmãs e as três jovens partiram juntas.

			– Se nos apressarmos – disse Lydia, enquanto caminhavam –, talvez consigamos ver o capitão Carter antes de ele se ir embora.

			Separaram­-se então em Meryton. As duas irmãs mais novas seguiram na direcção do alojamento da esposa de um dos oficiais e Elizabeth continuou a caminhada sozinha, atravessando campos atrás de campos num ritmo acelerado, transpondo cercas e saltando sobre poças de água com uma energia impaciente até conseguir, por fim, ver a casa, com os tornozelos doridos, as meias sujas e a cara a reluzir pelo suor.

			Foi levada até à sala do pequeno­-almoço, onde todos, excepto Jane, estavam reunidos, e onde a sua aparição motivou um grande espanto. O facto de ter caminhado três milhas tão cedo, com aquele mau tempo e sozinha, era quase inacreditável para Mrs. Hurst e Miss Bingley; e Elizabeth estava convencida de que as próprias a desdenhavam por isso. No entanto, foi recebida por elas com toda a cordialidade; e havia algo ainda melhor do que cordialidade nas maneiras do irmão, havia simpatia e gentileza. Mr. Darcy pouco disse, e Mr. Hurst nem sequer abriu a boca. O primeiro sentia­-se dividido entre a admiração pelo brilho que o exercício tinha dado à tez de Elizabeth e a dúvida em relação ao porquê de ter vindo sozinha de tão longe. Já o último, apenas pensava no seu pequeno­-almoço.

			As questões de Elizabeth em relação à irmã não obtiveram respostas muito satisfatórias. Miss Bennet dormira mal, e, apesar de já estar a pé, encontrava­-se muito febril e demasiado indisposta para sair do quarto. Elizabeth ficou contente por a levarem imediatamente até ela; e Jane, que, por medo de alarmar alguém ou de causar algum transtorno, se tinha coibido de no bilhete exprimir quanto ansiava por tal visita, ficou encantada com a entrada da irmã no quarto. Contudo, não se achava em condições para grandes conversas, e, quando Miss Bingley estava prestes a deixar as duas sozinhas, Jane não conseguiu exprimir muito mais do que algumas manifestações de gratidão pela extraordinária amabilidade com que fora tratada. Elizabeth fez­-lhe companhia, mas em silêncio.

			Quando o pequeno­-almoço terminou, as irmãs juntaram­-se a elas; e a própria Elizabeth começou a simpatizar com elas, reconhecendo o afecto e a solicitude que demonstravam por Jane. O boticário chegou e, tendo examinado a paciente, anunciou, como já se supunha, que Miss Bennet sofria de uma valente gripe, e que eles deviam tratar de a combater; aconselhou­-a a voltar para a cama e receitou­-lhe alguns medicamentos10. O conselho foi prontamente seguido, visto que os sintomas da febre aumentavam e a dor de cabeça se intensificara. Elizabeth nunca saiu do quarto da irmã, e as outras senhoras também raramente se ausentaram. Afinal, estando os cavalheiros fora de casa, não tinham mais nada para fazer.

			Quando o relógio bateu as três horas, Elizabeth sentiu que devia ir embora; e disse­-o muito contra vontade. Miss Bingley ofereceu­-lhe a carruagem, e ela só precisava de um pouco mais de insistência para a aceitar, quando Jane revelou preocupação por se separar da irmã, tendo Miss Bingley sido forçada a transformar a disponibilização da carruagem num convite para que Elizabeth permanecesse em Netherfield por ora. Elizabeth consentiu, agradecendo, e foi enviado um criado a Longbourn para dar a conhecer à família a sua estada e trazer de volta alguma roupa.

			 

			Capítulo VIII

			Às cinco horas da tarde, as duas senhoritas retiraram­-se para se vestirem, e, às seis e meia, Elizabeth foi chamada para jantar. Não conseguiu arranjar respostas muito animadoras para as perguntas delicadas com que foi inundada, de entre as quais se destacava a muito maior solicitude por parte de Mr. Bingley. Jane não estava, de facto, melhor. As irmãs, ao ouvirem tal facto, lamentaram­-no, por três ou quatro vezes, e comentaram quão horrível era ter uma forte constipação, e quanto elas próprias odiavam estar doentes; e depois não pensaram mais no assunto; e a indiferença delas por Jane, quando esta não estava na sua presença, fez Elizabeth regressar à antipatia inicial que nutrira por elas.

			Mr. Bingley era, de facto, a única pessoa do grupo por quem Elizabeth tinha alguma benevolência. A sua preocupação por Jane era evidente, e os cuidados que lhe dispensava eram bastante agradáveis e impediam­-na de se sentir uma intrusa como julgava ser encarada pelos restantes. Convivia muito pouco com qualquer uma das outras pessoas, excepto com ele. Miss Bingley estava entretida com Mr. Darcy, e a irmã também; e, em relação a Mr. Hurst, que estava sentado ao lado de Elizabeth, era um homem indolente, que vivia só para comer, beber e jogar às cartas, e que, ao descobrir que ela preferia um prato simples a um guisado, entendeu que não tinha mais nada para lhe dizer.

			Quando o jantar acabou, Elizabeth regressou imediatamente para junto de Jane, e Miss Bingley começou a criticá­-la assim que ela saiu da sala. Disse que as suas maneiras eram péssimas, um misto de orgulho e impertinência; que não tinha qualquer assunto de conversa, qualquer estilo, qualquer gosto e qualquer tipo de beleza. Mrs. Hurst concordou, e acrescentou:

			– Resumidamente, não tem nada que a recomende, senão que é uma excelente caminhante. Nunca me irei esquecer do aspecto dela esta manhã. Quase parecia uma selvagem.

			– Realmente parecia, Louisa. Mal consegui conter­-me. Que absurdo ter feito o que fez! Porque há­-de ela vir a correr pelos campos só porque a irmã apanhou uma constipação. E o cabelo, tão despenteado, tão desleixado!

			– Sim, e o saiote! Espero que tenhas reparado no saiote, afundado em seis polegadas de lama, posso jurar; e o vestido, que tinha sido descido para o esconder e não cumpriu o objectivo.

			– A imagem que descreves pode até estar bastante correcta, Louisa, mas não prestei atenção a nada disso – disse Bingley. – Aliás, achei que Miss Elizabeth Bennet estava com magnífico aspecto quando entrou na sala esta manhã. Nem reparei no tal saiote sujo de que falas.

			– Mr. Darcy reparou, tenho a certeza – disse Miss Bingley –; e estou certa de que não gostaria de ver a sua irmã apresentar­-se em tais modos.

			– Certamente que não.

			– Caminhar três, ou quatro, ou cinco milhas, ou lá quanto foi, com lama até aos tornozelos e sozinha, completamente sozinha! Qual seria o objectivo dela? Parece­-me que era o de demonstrar uma abominável espécie de independência prepotente, uma indiferença tipicamente rural para com o decoro.

			– Na minha opinião, revelou apenas uma afeição pela irmã, o que é bastante louvável – disse Bingley.

			– Receio, Mr. Darcy – observou Miss Bingley, num ligeiro sussurro –, que tal aventura tenha prejudicado a admiração que sentia em relação aos lindos olhos dela.

			– De todo – respondeu ele. – O exercício até os tornou mais brilhantes.

			Seguiu­-se uma pequena pausa após este comentário, até que Mrs. Hurst continuou:

			– Tenho imensa consideração por Jane Bennet, pois é uma rapariga mesmo muito querida e desejo do fundo do coração que se case bem; mas, com aqueles pais, e com relacionamentos de tão baixo nível, temo que tal não seja possível.

			– Penso tê­-la ouvido dizer que o tio delas é solicitador em Meryton.

			– Sim; e têm ainda outro, que vive algures perto de Cheapside11.

			– Que importante! – acrescentou a irmã, e desataram ambas a rir­-se.

			– Mesmo que tivessem tios suficientes para encher todo o Cheapside, tal não as tornaria nem um pouco menos encantadoras – exclamou Bingley.

			– Mas deve diminuir bastante, em termos materiais, as hipóteses de se casarem com homens minimamente importantes neste mundo – respondeu Darcy.

			Bingley não respondeu a tal comentário; mas as irmãs consentiram entusiasticamente, e riram­-se durante algum tempo às custas das medíocres relações da amiga.

			No entanto, já com uma renovada ternura, regressaram ao quarto de Jane, após abandonarem a sala de jantar, e fizeram­-lhe companhia até serem chamadas para tomar o café. Miss Bennet continuava muito mal, e Elizabeth não a abandonou até que, a altas horas da noite, se reconfortou por ver a irmã a dormir e lhe pareceu mais correcto, embora não propriamente agradável, que fosse até lá abaixo. Quando entrou na sala de estar, deparou­-se com toda a gente a jogar loo12, e foi imediatamente convidada para se juntar; mas, suspeitando de que estariam a fazer apostas muito altas, recusou, e, usando a irmã como desculpa, disse que se ia entreter com um livro durante o breve tempo em que pudesse estar ali em baixo. Mr. Hurst olhou­-a com surpresa.

			– Prefere ler a jogar cartas? – questionou. – Que coisa estranha.

			– Miss Eliza Bennet – disse Miss Bingley – odeia jogar cartas. – É uma ávida leitora, e nada mais a satisfaz.

			– Não sou digna nem de tanto louvor nem de tamanha crítica – exclamou Elizabeth. – Não sou uma ávida leitora e satisfaço­-me com muitas outras coisas.

			– Tenho a certeza de que é com prazer que cuida da sua irmã – disse Bingley –; e espero que essa satisfação aumente em breve, quando a vir a melhorar.

			Elizabeth agradeceu­-lhe do fundo do coração e encaminhou­-se para uma mesa onde estavam pousados alguns livros. Ele ofereceu­-se de imediato para lhe ir buscar mais uns quantos, todos os que a sua biblioteca dispunha.

			– E quem me dera que a minha colecção fosse maior, para seu benefício e para meu próprio mérito; mas sou um rapaz ocioso, e, apesar de não ter muitos, tenho mais do que aqueles que consigo ler.

			Elizabeth garantiu­-lhe que os livros que estavam naquela sala lhe chegavam perfeitamente.

			– Fico estupefacta – disse Miss Bingley – por o meu pai nos ter deixado uma colecção de livros tão pequena. – Mr. Darcy, sim, tem uma biblioteca maravilhosa em Pemberley.

			– Só podia ser boa – respondeu ele –, já que tem sido um trabalho de várias gerações.

			– E o senhor tem­-na aumentado bastante. Está sempre a comprar livros.

			– Não consigo compreender como é que, hoje em dia, se descure uma biblioteca familiar.

			– Descurar? Tenho a certeza de que o senhor não descura nada do que possa acrescentar às belezas daquele nobre espaço. Charles, quando construíres a tua casa, espero que tenha metade do encanto de Pemberley.

			– Assim o espero.

			– Mas aconselho­-te a realizar a compra mesmo naquela zona, e a ter Pemberley como uma espécie de modelo. Não há melhor condado em Inglaterra do que Derbyshire.

			– De boa vontade. Até comprarei Pemberley, se Darcy ma quiser vender.

			– Estou a falar em coisas exequíveis, Charles.

			– Palavra de honra, Caroline, é mais exequível obter Pemberley através da compra do que da imitação.

			Elizabeth estava tão cativada pelo diálogo que pouca atenção prestava ao livro; e, deixando­-o definitivamente de lado, aproximou­-se da mesa de jogo, posicionando­-se entre Mr. Bingley e a irmã mais velha dele para observar o jogo.

			– Miss Darcy cresceu muito desde a Primavera? – perguntou Miss Bingley. – Virá a ser tão alta quanto eu?

			– Julgo que sim. Tem agora a altura de Miss Elizabeth Bennet, quiçá ainda mais.

			– Mal posso esperar por vê­-la novamente! Nunca conheci ninguém que me encantasse tanto. Tal porte, e de tão boas maneiras! E já tão prendada para a idade dela! Toca piano divinalmente.

			– É surpreendente – disse Bingley – como as jovens, todas elas, conseguem ter paciência para serem tão prendadas.

			– Todas as jovens são prendadas? Meu caro Charles, o que estás para aí a dizer?

			– Sim, todas elas, julgo eu. Todas sabem pintar quadros, forrar biombos e fazer bolsas de malha. Não conheço nenhuma que não consiga fazer tudo isso, e estou certo de nunca ter ouvido falar numa jovem pela primeira vez sem que alguém a tivesse elogiado por ser muito prendada.

			– Essa lista alargada de talentos comuns – disse Darcy – é demasiado verdadeira. A palavra prendada é usada em relação a muitas mulheres que não a merecem, só porque fazem bolsas de malha ou porque forram biombos. Mas não concordo, de todo, com a tua opinião acerca das senhoritas em geral. Não me posso gabar de conhecer, no meu círculo de relações, mais do que meia dúzia que são realmente prendadas.

			– Nem eu, tenho a certeza – disse Miss Bingley.

			– Então – notou Elizabeth – deve ser muito exigente em relação à ideia que tem de uma mulher prendada.

			– Sim, sou bastante exigente em relação a isso – disse Darcy.

			– Oh, certamente! – exclamou a fiel assistente dele. – Nenhuma pessoa pode ser considerada realmente prendada se não exceder em muito aquilo que é esperado dela. Uma mulher deve ter um conhecimento profundo de música, de canto, de desenho, de dança e de línguas modernas para poder ser merecedora do termo; e, além de tudo isso, deve ter um certo je ne sais quoi no seu ar e na sua maneira de andar, no seu tom da voz, no seu trato e nas suas expressões. Caso contrário, o termo não lhe será inteiramente devido.

			– Deve ter tudo isso – disse Darcy – e a tudo isso deve ainda acrescentar algo de mais substancial, o desenvolvimento da mente através da prática da leitura.

			– Assim, já não me surpreende que conheça apenas seis mulheres prendadas. Aliás, surpreende­-me que conheça uma que seja.

			– É assim tão severa em relação ao seu próprio sexo ao ponto de duvidar da possibilidade de tudo isso?

			– Nunca vi semelhante mulher. Nunca vi, como o senhor descreve, tamanha capacidade, gosto, esforço e elegância juntos.

			Tanto Mrs. Hurst como Miss Bingley manifestaram­-se contra a injustiça da dúvida implícita de Elizabeth, e estavam ambas a argumentar que conheciam muitas mulheres que correspondiam a tal descrição quando Mr. Hurst as advertiu, com queixumes, pela sua falta de atenção ao jogo. Como a conversa cessou ali, então Elizabeth acabou por abandonar a sala.

			– Eliza Bennet – disse Miss Bingley, quando Elizabeth fechou a porta atrás de si – é uma daquelas jovens que procura evidenciar­-se diante do sexo oposto subvalorizando o seu, e isso resulta com muitos homens, admito. Mas, na minha opinião, é uma técnica muito mesquinha, e uma péssima estratégia.

			– Sem dúvida – respondeu Darcy, a quem se dirigia principalmente aquela observação – que existe mesquinhez em todas as técnicas que as senhoras por vezes usam para cativar os homens. Tudo aquilo que se aproxima da astúcia é desprezível.

			Miss Bingley não ficou satisfeita com a resposta a ponto de conseguir dar continuidade ao assunto.

			Elizabeth juntou­-se­-lhes novamente, apenas para comunicar que a irmã estava pior, e de que não a podia deixar sozinha. Bingley apressou­-se a solicitar que fossem chamar imediatamente Mr. Jones, enquanto as irmãs, convencidas de que nenhuma opinião médica vinda da zona rural ia ter qualquer utilidade, recomendavam o envio de um mensageiro para a cidade com o propósito de requerer a presença de um dos médicos mais conceituados. Isso Elizabeth não aceitava, mas não se opôs à proposta do irmão delas; e ficou combinado que Mr. Jones seria chamado logo pela manhã, caso Miss Bennet não apresentasse claras melhoras. Bingley ficou bastante inquieto, e as irmãs dele declaravam­-se desoladas. No entanto, aliviaram a miséria com duetos após a ceia, apesar de o irmão não ter conseguido encontrar melhor alívio para a sua preocupação do que dar instruções à governanta para prestar todos os cuidados possíveis à doente e à irmã dela.

			 

			Capítulo IX

			Elizabeth passou a maior parte da noite no quarto da irmã. Pela manhã, ficou satisfeita por poder dar uma resposta animadora às perguntas que Mr. Bingley, desde cedo, enviara por intermédio de uma criada e, algum tempo depois, pelas duas elegantes senhoras que serviam as irmãs dele. No entanto, apesar da ligeira alteração do estado de saúde da irmã, Elizabeth solicitou o envio de um bilhete para Longbourn no qual expressava o desejo de que a mãe delas visitasse Jane e avaliasse, ela própria, a situação da filha. O bilhete foi enviado de imediato, e cumpriram­-se as instruções.

			Mrs. Bennet, fazendo­-se acompanhar pelas duas filhas mais novas, chegou a Netherfield pouco depois do pequeno­-almoço. Se encontrasse Jane em perigo, ficaria destroçada; mas, satisfeita por ter concluído que a doença dela não era nada de alarmante, não desejava que a filha recuperasse imediatamente, porque uma melhora de saúde significaria, provavelmente, a partida dela de Netherfield. Nem queria ouvir a proposta da filha para que a levassem para casa; e nem sequer o boticário, que chegou mais ou menos no mesmo momento, achou que tal fosse recomendável. Após terem feito alguma companhia a Jane, a mãe e as três filhas seguiram Miss Bingley, a convite desta, até à sala de pequeno­-almoço. Bingley juntou­-se­-lhes, revelando a esperança de que Mrs. Bennet não tivesse encontrado Miss Bennet em pior estado do que estava à espera.

			– De facto encontrei, senhor – foi a resposta dela. – Jane está demasiado doente para regressar. Mr. Jones disse que não devemos sequer pensar nisso. Teremos de abusar um pouco mais da sua bondade.

			– Levá­-la daqui! – exclamou Bingley. – Isso é impensável. Tenho a certeza de que nem a minha irmã quererá sequer ouvir falar nisso.

			– Pode ter a certeza, minha senhora – disse Miss Bingley, com fria delicadeza –, de que Miss Bennet irá receber todas as atenções necessárias enquanto permanecer connosco.

			Mrs. Bennet foi copiosa nos agradecimentos, e acrescentou:

			– Não sei o que seria dela – acrescentou – se não tivesse tão bons amigos. Está realmente muito doente e em sofrimento, embora tenha a maior paciência do mundo. É a maneira de ser dela, sabe, já que tem sempre o feitio mais doce com o qual alguma vez me deparei. Costumo até dizer às minhas outras meninas que não se parecem nada com ela. Tem aqui uma bonita sala, Mr. Bingley, e uma vista encantadora sobre aquele caminho de cascalho. Não conheço lugar algum na região que se assemelhe a Netherfield. Espero que não tenha pressa de a abandonar assim tão cedo, apesar de a ter arrendado por pouco tempo.

			– Tudo o que eu faço é a correr – respondeu ele. – Portanto, se decidir deixar Netherfield, conseguirei provavelmente sair em cinco minutos. Contudo, de momento, considero­-me bastante bem instalado aqui.

			– Era exactamente isso que esperava de si – disse Elizabeth.

			– Começa a entender­-me, não é? – exclamou Bingley, voltando­-se para ela.

			– Oh, sim! Entendo­-o perfeitamente.

			– Quem me dera poder tomar isso como um elogio; mas temo que não seja muito benéfico ser assim tão transparente.

			– Por vezes acontece, mas tal não quer necessariamente dizer que um carácter profundo e intrincado seja de maior ou menor estima do que um como o seu.

			– Lizzy – exclamou a mãe –, lembre­-se de onde está, e não comece a disparatar como costuma fazer em casa.

			– Não sabia que a senhora era uma estudiosa do carácter – continuou imediatamente Bingley. – Deve ser um estudo divertido.

			– Sim, mas os caracteres complexos são os mais divertidos. Têm essa vantagem, pelo menos.

			– O campo – comentou Darcy – oferece poucos objectos de interesse para tal estudo. O meio rural consiste numa sociedade muito limitada e invariável.

			– Mas as próprias pessoas mudam tanto, que há sempre algo novo a ser observado nelas.

			– Sim, tem razão – exclamou Mrs. Bennet, sentindo­-se ofendida pela forma depreciativa com que Darcy se tinha referido aos meios rurais. – Garanto­-lhe que acontece tanto disso no campo como na cidade.

			Toda a gente ficou espantada; e Darcy, após olhar para ela por um instante, virou costas em silêncio. Mrs. Bennet, que pensou que tinha conseguido ganhar a Darcy, continuou a sua vaga:

			– Não consigo perceber quais as grandes vantagens de Londres quando comparada com o campo, excepto pelas lojas e pelos locais públicos. O campo é muito mais agradável, não é, Mr. Bingley?

			– Quando estou no campo – respondeu ele –, nunca me apetece deixá­-lo mas, quando estou na cidade, também acontece mais ou menos o mesmo. Ambos têm as suas vantagens, e sinto­-me igualmente feliz em qualquer um deles.

			– Sim, mas isso é porque o senhor tem bom feitio. Agora, aquele cavalheiro ali – disse, olhando para Darcy – parece pensar que o campo é absolutamente insignificante.

			– Engana­-se, mamã – disse Elizabeth, corando por causa da mãe. – Interpretou mal Mr. Darcy. Ele apenas quis dizer que não existe tanta variedade de pessoas no campo como existe na cidade, e, com isso, deve concordar.

			– Tem razão, minha querida, e ninguém disse que existia; mas, quanto a não conhecer muitas pessoas nesta região, creio que não existem muitas terras maiores. Nós, por exemplo, já jantámos com vinte e quatro famílias.

			Somente a preocupação de Bingley para com Elizabeth lhe permitia manter a seriedade. A irmã dele foi menos subtil, e dirigiu um sorriso bastante expressivo a Mr. Darcy. Elizabeth, com o intuito de dizer algo que pudesse fazer a mãe mudar de assunto, perguntava­-lhe agora se Charlotte Lucas tinha estado em Longbourn desde que ela partira.

			– Sim, veio ontem com o pai. Que homem agradável, Sir William. Não é, Mr. Bingley? Um homem com estilo! Tão refinado e tão simples! Tem sempre algo para dizer a qualquer pessoa. Essa é a minha ideia de boa educação. Quanto àquelas pessoas, que se acham muito importantes e nunca abrem a boca, estão muito enganadas.

			– A Charlotte jantou convosco?

			– Não, foi para casa. Suponho que tenha sido chamada por causa das pastéis folhados13. Sim, porque eu, Mr. Bingley, tenho sempre criados que sabem o que hão­-de fazer. As minhas filhas são educadas de forma diferente; mas cada um deve responder por si próprio, e as Lucas são muito boas ­raparigas, garanto­-lhe. Só é pena que não sejam bonitas! Não que eu ache Charlotte assim tão insonsa; mas também é nossa amiga íntima.

			– Parece ser uma jovem muito simpática – disse Bingley.

			– Oh! Sim, meu caro; mas deve ter em conta que é muito insonsa. A própria Lady Lucas já o disse várias vezes, invejando a beleza da minha Jane. Não gosto de gabar as minhas próprias filhas, mas, para que não haja dúvidas, Jane… Digamos que não é todos os dias que se vêem raparigas mais bonitas do que ela. É o que toda a gente diz, porque eu não confio no meu próprio julgamento. Quando Jane tinha apenas quinze anos, havia um cavalheiro na casa do meu irmão Gardiner, na capital, que estava tão apaixonado por ela que a minha cunhada tinha a certeza de que ele a iria pedir em casamento antes de nos irmos embora. Contudo, não o fez. Talvez tivesse achado que ela ainda era demasiado nova. Ainda assim, escreveu­-lhe alguns versos, e bem bonitos.

			– E assim terminou a afeição dele – disse Elizabeth, impaciente. – Parece­-me que já vários tiveram o mesmo comportamento. Gostava de saber quem é que descobriu a eficácia da poesia para afastar o amor!

			– Fui habituado a considerar a poesia como o alimento do amor – disse Darcy.

			– De um amor bom, robusto e saudável, talvez. Tudo alimenta o que já de si é forte; mas, se for apenas uma pequena e ligeira propensão, estou convencida de que um bom soneto a irá afastar, completamente.

			Darcy limitou­-se a sorrir; e a pausa geral que se seguiu fez Elizabeth temer que a mãe pudesse intervir novamente. Ela própria queria falar, mas não sabia o que dizer; e, após um breve silêncio, Mrs. Bennet começou a repetir os agradecimentos pela amabilidade de Mr. Bingley para com Jane, com um pedido de desculpas adicional por o ter importunado também com a presença de Lizzy. Mr. Bingley permanecia genuinamente amável nas respostas que dava, obrigando a irmã a ser igualmente amável e a dizer o que a ocasião requeria. Miss Bingley representou tal papel sem muita graciosidade, mas Mrs. Bennet deu­-se por satisfeita e, pouco depois, solicitou a carruagem. Após esse sinal, a filha mais nova chegou­-se à frente. As duas raparigas tinham estado a cochichar durante toda a visita, tendo acabado por decidir que caberia à mais nova ter de lembrar a Mr. Bingley a promessa que este tinha feito de dar um baile em Netherfield.

			Lydia era uma rapariga de quinze anos, forte, bem constituída, com uma compleição refinada e um semblante jovial. Era a filha favorita da mãe, afeição essa que a tinha levado a debutar em sociedade muito cedo. Era muito instintiva, e com uma espécie de auto­-estima natural que as atenções dos oficiais – atenções que também eram fomentadas pelos vários jantares que o tio organizava e pelas maneiras simples que possuía – haviam transformado em confiança. Tinha, portanto, capacidades suficientes para abordar Mr. Bingley em relação ao tema do baile e relembrou­-o de forma abrupta da promessa que tinha feito, acrescentando que seria uma vergonha imensa se o próprio não a cumprisse. A resposta dele a tal investida súbita soou deliciosa para os ouvidos de Mrs. Bennet:

			– Garanto­-vos que estou perfeitamente disposto a manter o meu compromisso; e, quando a sua irmã tiver recuperado, a menina poderá, se quiser, marcar o dia do baile. Mas julgo que não quererá dançar enquanto a pobre estiver doente.

			Lydia mostrou­-se satisfeita:

			– Oh, claro! Será muito melhor esperar até Jane recuperar, e, por essa altura, o capitão Carter já terá regressado a Meryton, muito provavelmente; e, quando der esse baile – acrescentou –, insistirei para que eles dêem um também. – Direi ao coronel Forster que será uma vergonha se assim não o fizer.

			Mrs. Bennet e as filhas partiram então, e Elizabeth regressou imediatamente para junto de Jane, deixando o comportamento das suas parentes à mercê dos comentários das duas senhoras e de Mr. Darcy. Este, no entanto, não aceitou participar nas críticas das amigas em relação a Elizabeth, apesar de todos os gracejos que Miss Bingley lhe endereçava em relação aos lindos olhos dela.

			 

			Capítulo X

			O dia decorreu da mesma forma que o anterior. Mrs. Hurst e Miss Bingley passaram algumas horas durante a manhã com a doente, que continuava a melhorar, embora muito lentamente; e, à noite, Elizabeth juntou­-se aos restantes na sala de estar. Contudo, daquela vez, a mesa de loo não foi aberta. Mr. Darcy estava a escrever, e Miss Bingley, sentada junto dele, observava o desenrolar da carta, desviando­-lhe repetidamente a atenção com comentários para a sua irmã. Mr. Hurst e Mr. Bingley jogavam piquet14, enquanto Mrs. Hurst os observava.

			Elizabeth ocupou­-se com uns bordados, entretendo­-se, ao mesmo tempo, com o que se ia passando entre Darcy e a companheira. Os elogios constantes que esta lhe ia fazendo à caligrafia, à regularidade das linhas, ou ao tamanho da carta, e a indiferença total com que o próprio recebia tais elogios, constituíam um diálogo curioso e em perfeita conformidade com a opinião que Elizabeth tinha de cada um.

			– Miss Darcy vai ficar muito feliz por receber essa carta!

			Darcy não respondeu.

			– Darcy escreve invulgarmente rápido.

			– Engana­-se. Escrevo bastante devagar, até.

			– Quantas cartas não deverá escrever ao longo de um ano inteiro! E cartas de negócios, ainda por cima! Como devem ser horríveis!

			– É uma sorte, então, que a escrita delas recaia sobre mim, e não sobre si.

			– Peço­-lhe que diga à sua irmã que estou ansiosa por a ver.

			– Já lho disse uma vez, a seu pedido.

			– Acho que não gosta muito da sua pena. Deixe­-me apará­-la. Consigo aparar com uma rapidez surpreendente.

			– Obrigado, mas gosto de ser eu a aparar as minhas penas.

			– Como é que consegue escrever de uma forma tão uniforme?

			Ele permaneceu em silêncio.

			– Diga à sua irmã que fiquei encantada por ter tido conhecimento dos progressos dela na harpa, e diga­-lhe também, por favor, que estou bastante entusiasmada com o desenho que fez de uma mesa, que acho infinitamente superior ao de Miss Grantley.

			– Permita­-me que adie os seus entusiasmos quando lhe escrever de uma outra vez? Já não tenho espaço nesta carta para lhe fazer a vontade.

			– Oh, sem qualquer problema! Deverei estar com ela em Janeiro. Mas escreve­-lhe sempre cartas tão longas e encantadoras, Mr. Darcy?

			– São geralmente longas, sim; mas, se são encantadoras ou não, já não cabe a mim decidir.

			– Estou totalmente convencida de que uma pessoa que consegue escrever uma carta longa com tamanha facilidade nunca poderá escrever mal.

			– Isso não é lá muito bom elogio para Darcy, Caroline – exclamou Bingley –, porque ele não escreve com facilidade. Esforça­-se sempre demasiado por encontrar palavras de quatro sílabas. Não é verdade, Darcy?

			– O meu estilo de escrita é muito diferente do teu.

			– Oh! – exclamou Miss Bingley. – O Charles escreve da forma mais descuidada que se possa imaginar. Abdica de metade das palavras e risca as restantes.

			– As minhas ideias fluem de uma forma tão rápida que não tenho tempo suficiente para as expressar, o que resulta muitas vezes em as minhas cartas não serem completamente compreensíveis para os meus correspondentes.

			– A sua humildade, Mr. Bingley – disse Elizabeth –, deve desarmar qualquer repreensão que lhe seja feita.

			– Nada é mais enganador do que a aparência de humildade – disse Darcy. – Na maior parte dos casos, trata­-se apenas de superficialidade de opinião, e, por vezes, de uma presunção dissimulada.

			– E em qual das duas atribuis este pedaço de modéstia que acabei de proferir?

			– Presunção dissimulada, porque, na verdade, orgulhas­-te dos teus defeitos de escrita, considerando que provêm de uma qualquer rapidez de pensamento; e achas interessante, e talvez até estimável, o descuido de execução. A capacidade de se fazer algo com rapidez é sempre muito valorizada por quem a tem; e, na maior parte das vezes, sem prestar qualquer atenção à imperfeição do resultado. Quando disseste a Mrs. Bennet, esta manhã, que se alguma vez te decidisses abandonar Netherfield, o farias em cinco minutos, fizeste­-o com o objectivo de que tal frase fosse uma espécie de panegírico, um auto­-elogio. Contudo, o que é que há de louvável numa precipitação que deixaria muitos negócios necessários por fazer, e que nunca seria realmente vantajosa para ti ou para qualquer outra pessoa?

			– Não – exclamou Bingley –, isto já é demais! Ter de recordar à noite todos os disparates que foram ditos de manhã. E, no entanto, palavra de honra, acreditei realmente no que tinha acabado de dizer acerca de mim próprio, e ainda acredito. Pelo menos não representei um papel de precipitação desnecessária só para me exibir perante as senhoras.

			– Até sou capaz de crer que tenhas acreditado realmente nisso; mas não estou de todo convencido de que te irias embora de Netherfield com tal celeridade. O teu comportamento dependeria tanto da oportunidade como o de qualquer outra pessoa; e se, enquanto estivesses a montar o teu cavalo, um amigo te dissesse: «Bingley, é melhor ficar até à próxima semana», tu provavelmente ficarias, e não te irias embora. Com um pedido adicional, poderias ficar até mais um mês.

			– Com tudo isso, o senhor só acabou de provar que Mr. Bingley não fez jus ao seu próprio carácter – disse Elizabeth. – Revelou mais acerca da personalidade dele do que o próprio.

			– Fico extremamente satisfeito – disse Bingley – por converter o que o meu amigo acabou de dizer num elogio ao meu próprio carácter. Mas temo que não tenha sido esse o intuito do cavalheiro, de todo. Ele ficaria certamente com melhor opinião de mim se, perante tal cenário, eu dissesse rotundamente que não e me fosse embora o mais rápido que conseguisse.

			– Será que, nesse caso, Mr. Darcy consideraria a precipitação da sua intenção inicial expiada pela obstinação que teria em cumpri­-la?

			– Palavra de honra que não o sei explicar com exactidão. Darcy terá de responder por ele mesmo.

			– Vocês esperam que eu justifique opiniões que optaram por atribuir à minha pessoa, mas que eu próprio nunca proferi. Supondo, contudo, que alinhava com o vosso cenário hipotético, deve ter em conta, Miss Bennet, que o tal amigo que supostamente deseja o regresso dele a Netherfield e o retardamento da decisão apenas exprimiu esse desejo, pediu­-o, sem oferecer sequer um argumento a favor.

			– Portanto, aos seus olhos, ceder com prontidão à persuasão de um amigo não tem mérito.

			– Ceder sem qualquer convicção não é um elogio à inteligência de ninguém.

			– Parece­-me, Mr. Darcy, que o senhor não deixa nada à mercê da influência da amizade e do afecto. O facto de haver alguma consideração pelo requerente podia fazer com que uma pessoa cedesse prontamente ao pedido sem esperar por argumentos que o convencessem a fazer tal coisa. E já nem estou a falar particularmente no caso hipotético a respeito de Mr. Bingley. Se calhar, mais vale esperarmos que a circunstância ocorra realmente antes de discutirmos o comportamento que o próprio terá na altura; mas em casos gerais e particulares entre amigos, nos quais se pede a um deles que altere uma decisão por algum tempo, o senhor poderá ter essa pessoa menos em conta só porque consente com o pedido sem aguardar argumentos que o convençam a fazer tal coisa?

			– Não seria aconselhável, antes de prosseguirmos com este tema, precisar mais ao detalhe o grau de importância que o consentir com este pedido implica, bem como o nível de intimidade existente entre as duas partes?

			– Certamente! – exclamou Bingley com ironia. – Ouçamos todos os detalhes, sem esquecer a altura e o peso comparativos de ambos, porque tais factores terão mais peso na discussão do que imagina, Miss Bennet. Garanto­-lhe que se Darcy não fosse um rapaz tão alto como é, em comparação comigo, não o teria em tão boa conta. Não conheço ninguém tão horrível como Darcy consegue ser em algumas ocasiões e em alguns locais. Especialmente na própria casa, e numa noite de domingo, quando não tem nada para fazer.

			Mr. Darcy sorriu; mas Elizabeth julgou conseguir perceber que ficara algo ofendido, e, por isso, conteve o riso. Miss Bingley ficou bastante ressentida em relação ao indecoro de que o amigo tinha sido alvo, e repreendeu o irmão por dizer tais disparates.

			– Percebo o teu objectivo, Bingley – disse Mr. Darcy. – Não gostas de discussões, e queres silenciar esta.

			– Talvez queira. As discussões assemelham­-se muito às disputas; e, se tu e Miss Bennet puderem adiar as vossas até que eu saia da sala, ficar­-lhes­-ia muito grato. Depois, poderão dizer o que quiserem sobre mim.

			– O que pede – disse Elizabeth – não é sacrifício nenhum da minha parte. Além de que Mr. Darcy ainda tem a carta por terminar.

			Mr. Darcy seguiu o conselho dela, e tratou de terminar a carta.

			Quando acabou, pediu a Miss Bingley e a Elizabeth que lhe dessem o privilégio de lhe tocarem uma canção. Miss Bingley dirigiu­-se com entusiasmo para o piano, e, após ter feito um pedido cortês para que Elizabeth assumisse as rédeas – que esta recusou de forma muito educada e sincera –, sentou­-se em frente ao instrumento.

			Mrs. Hurst cantou com a irmã e, enquanto o faziam, Elizabeth não conseguia deixar de reparar – ao mesmo tempo que folheava alguns livros de música que estavam dispostos sobre o instrumento – quão frequentemente os olhos de Mr. Darcy a procuravam. Dificilmente conseguiria supor que pudesse ser objecto de admiração para um homem tão importante, mas a ideia de que o próprio estaria a olhar para ela por lhe ter aversão era ainda mais estranha. Por fim, só conseguia imaginar que o que captava a atenção de Darcy era o facto de haver nela algo mais errado e repreensível – de acordo com as ideias que ele tinha relativamente ao que era correcto – do que em qualquer outra pessoa ali presente. Aquela hipótese não a apoquentou. Gostava muito pouco dele para se importar com a sua aprovação.

			Miss Bingley, após ter tocado algumas canções italianas, decidiu variar com algumas escocesas; e, pouco depois, Mr. Darcy, aproximando­-se de Elizabeth, disse­-lhe:

			– Não se sente tentada a aproveitar esta oportunidade para dançar um reel15, Miss Bennet?

			Ela sorriu, mas não respondeu. Ele repetiu a pergunta, algo surpreendido com o silêncio dela.

			– Oh! – exclamou Elizabeth. – Ouvi­-o da primeira vez, mas não consegui decidir imediatamente o que responder. Bem sei que o senhor queria que eu lhe respondesse que sim, para que pudesse ter o prazer de menosprezar o meu gosto, mas retiro sempre prazer em demolir esse tipo de esquemas e em privar a pessoa do seu desdém premeditado. Opto, portanto, por lhe dizer que não quero, de todo, dançar um reel. Atreva­-se agora a menosprezar­-me.

			– Não me atreverei, de todo.

			Elizabeth, que esperava ofendê­-lo, ficou surpreendida com a delicadeza que o próprio demonstrou; mas havia um misto de gentileza e de bondade nas maneiras dela que tornava difícil poder ofender quem quer que fosse; e Darcy nunca estivera tão fascinado por uma mulher como estava por ela. Acreditava mesmo que, se não fosse pela inferioridade social da sua família, corria o risco de se apaixonar.

			Miss Bingley apercebeu­-se de tudo, ou presumiu o suficiente para ficar com ciúmes; e a grande ansiedade que sentia pela recuperação da querida amiga Jane foi ainda mais reforçada pelo desejo de se ver livre de Elizabeth.

			Tentava frequentemente fazer com que Darcy desgostasse da convidada ao falar do hipotético casamento deles, e a projectar a felicidade dele perante tal união.

			– Espero que quando esse tão desejável evento ocorrer, dê à sua sogra algumas sugestões sobre as vantagens de se ter cuidado com as palavras – disse ela no dia seguinte, enquanto passeavam juntos no jardim –; e que consiga também curar as raparigas mais novas da mania de andarem sempre atrás dos oficiais; e, se é que posso tocar num assunto tão delicado, que tente controlar aquela tendência que a sua eleita possui que roça a presunção e a impertinência.

			– Tem algo mais a propor em relação à minha felicidade conjugal?

			– Oh, sim! Coloque os retratos do seu futuro tio e da sua futura tia Phillips na galeria de Pemberley. Aliás, ponha­-os ao lado do seu tio­-avô juiz. A área profissional é a mesma, sabe, só que em ramos diferentes. Quanto ao retrato da sua Elizabeth, não vale a pena tentar captá­-lo, pois qual o pintor que conseguiria fazer jus àqueles lindos olhos?

			– Não seria, de facto, tarefa fácil captar a expressão dos mesmos, mas a cor, a forma, e as pestanas extraordinariamente delicadas podiam ser copiados.

			Naquele preciso momento, deram de caras com Mrs. Hurst e com a própria Elizabeth, que também estavam a passear.

			– Não sabia que também queriam dar um passeio – disse Miss Bingley com o intuito de criar alguma confusão, pelo receio de terem sido escutados.

			– Foi bastante vil da vossa parte terem fugido sem nos dizerem que iam sair – respondeu Mrs. Hurst.

			Depois, agarrando­-se ao braço livre de Mr. Darcy, deixou Elizabeth sozinha. O caminho só tinha espaço para três de cada vez. Mr. Darcy apercebeu­-se da indelicadeza das senhoras da casa e disse imediatamente:

			– Este trilho não é largo o suficiente para todos nós. É melhor irmos ali para a alameda.

			Mas Elizabeth, que não tinha a mínima intenção de continuar na companhia deles, respondeu, risonha:

			– Não, não, fiquem onde estão. Fazem um grupo encantador e bastante bonito. A admissão de um quarto elemento só iria estragar a pintura. Até logo.

			Depois afastou­-se alegremente, vagueando e alimentando esperanças de regressar a casa dentro de um ou dois dias. Jane já se sentia bastante melhor naquela noite ao ponto de planear sair do quarto durante algumas horas.

			 

			Capítulo XI

			Quando acabou o jantar, Elizabeth foi ter com a irmã e, confirmando que a própria estava bem resguardada do frio, acompanhou­-a até à sala de estar, onde Jane foi acolhida pelas duas amigas com muitas demonstrações de satisfação. Elizabeth nunca as tinha visto assim tão amáveis como durante aquela hora até os cavalheiros aparecerem. Os seus dotes de conversação tornaram­-se bastante consideráveis. Conseguiam descrever as mais variadas situações de forma detalhada, contar uma anedota com bastante bom humor e troçar dos seus conhecidos.

			No entanto, quando os cavalheiros entraram, Jane deixou de ser a atracção principal. Os olhos de Miss Bingley viraram­-se imediatamente para Darcy, que tinha algo para lhe dizer antes sequer de dar mais alguns passos. Este dirigiu­-se directamente a Miss Bennet, felicitando­-a com amabilidade. Mr. Hurst também lhe fez uma ligeira vénia, e disse que estava muito contente por a ver de pé; mas o acolhimento mais afetuoso veio de Bingley, que estava muito contente e cheio de cuidados. Passou a primeira meia hora a reabastecer a lareira com madeira para que Jane não se ressentisse da diferença de temperaturas em comparação com o quarto; e a própria Jane deslocou­-se, a pedido dele, para o outro lado da lareira, para ficar mais longe da porta. Depois, Bingley sentou­-se ao pé dela e mal falou com qualquer um dos outros. Elizabeth, que estava a trabalhar no canto oposto, viu tudo, e com grande satisfação.

			Quando o chá acabou, Mrs. Hurst ainda sugeriu à cunhada a mesa de jogo, mas em vão. Esta fora informada em privado de que Mr. Darcy não estava com disposição para jogar cartas. Até o pedido de Mr. Hurst no mesmo sentido foi rejeitado. Miss Bennet assegurou­-os de que mais ninguém estava com vontade de jogar, e o silêncio do resto do grupo pareceu corroborar o que dizia. Não havia então mais nada para Mr. Hurst fazer senão refastelar­-se num sofá e dormir. Darcy ocupou­-se a ler um livro, Miss Bingley imitou­-o e Mrs. Hurst, primeiramente ocupada a brincar com as suas pulseiras e anéis, metia­-se de vez em quando na conversa que Bingley estava a ter com Miss Bennet.

			As atenções de Miss Bingley tanto se viravam para a observação da rapidez com que Mr. Darcy lia o livro dele, como para a leitura do seu livro; fazia­-lhe constantemente perguntas ou então olhava para a página dele. No entanto, não o conseguia convencer a dar início a qualquer tipo de conversa. Darcy apenas respondia às questões e prosseguia com a leitura. Por fim, bastante exausta pelas tentativas de se entreter com o livro em mãos – que só escolhera por corresponder ao segundo volume do de Darcy –, deu um enorme bocejo e disse:

			– É tão agradável passar uma noite desta forma! No fundo, aliás, não há maior prazer do que a leitura! Uma pessoa farta­-se muito mais rápido a fazer outra coisa qualquer do que a ler um livro! Quando tiver a minha própria casa, serei uma miserável se não tiver uma boa biblioteca.

			Ninguém respondeu. Miss Bingley bocejou então novamente, pôs o livro de lado e passou os olhos pela sala à procura de algum entretenimento. Ao ouvir o irmão mencionar um baile a Miss Bennet, virou­-se de súbito para ele e disse:

			– Já agora, Charles, estás seriamente a pensar em organizar um baile em Netherfield? Aconselho­-te, antes de tomar qualquer decisão, a ter em consideração a opinião do grupo aqui presente. Ou estou muito enganada ou existem, aqui entre nós, algumas pessoas para quem um baile seria mais como um castigo do que um prazer.

			– Se te referes a Darcy – disse o irmão dela –, ele pode, se assim o preferir, ir deitar­-se antes de o baile começar, mas já é ponto assente. Assim que Nicholls tiver feito sopa suficiente, deverei começar a enviar os meus convites.

			– Apreciaria muito mais os bailes – replicou ela – se fossem organizados de forma diferente; mas há algo de insuportavelmente entediante nos costumes dessas festas. Seria certamente muito mais racional se fosse a conversa a estar na ordem do dia, e não a dança.

			– Muito mais racional, minha querida Caroline, sem dúvida; mas, deixa­-me que te diga, nesse caso, deixaria de ser um baile.

			Miss Bingley não respondeu, e, pouco depois, levantou­-se e começou a caminhar pela sala. Tinha um semblante e um modo de andar elegantes; mas Darcy, a quem se dirigiam tamanhos encantos, permanecia concentrado na leitura. Motivada pelo desespero, Miss Bingley resolveu tentar um último esforço, e, virando­-se para Elizabeth, disse:

			– Miss Eliza Bennet, deixe­-me persuadi­-la a seguir o meu exemplo e a dar uma volta pela sala. É bastante revigorante, depois de estar sentada tanto tempo na mesma posição, garanto­-lhe.

			Elizabeth ficou surpreendida com aquele convite, mas acedeu de imediato; e Miss Bingley atingiu o verdadeiro objectivo daquela cortesia: fazer com que Mr. Darcy erguesse o olhar. Este ficou tão surpreendido com tamanha atenção por parte de Miss Bingley como a própria Elizabeth, de tal forma que, inconscientemente, fechou o livro. Foi convidado a juntar­-se­-lhes, mas recusou, constatando que só conseguia imaginar dois motivos para a decisão delas de andarem juntas de um lado para o outro da sala; e a presença dele interferiria com qualquer um desses propósitos. «O que quer ele dizer com isso?», estava a anfitriã ansiosa por saber; e perguntou a Elizabeth se o conseguia entender.

			– De todo, mas pode ter a certeza de que pretende ser mau para nós, e a melhor maneira de o desapontarmos é não perguntar nada acerca do assunto – foi a resposta dela.

			Contudo, Miss Bingley, incapaz de desapontar Mr. Darcy, fosse no que fosse, insistiu que este explicasse que motivos eram aqueles.

			– Não tenho qualquer pudor em explicá­-los – disse, assim que ela o deixou falar. – Ou escolheram esta forma de passar a noite porque estão a confidenciar uma com a outra e têm assuntos secretos para discutir, ou então estão cientes de que as vossas silhuetas ficam bastante favorecidas quando andam. Se se tratar do primeiro caso, atrapalhar­-vos­-ia completamente. Já se se tratar do segundo, então consigo apreciá­-las muito melhor aqui, sentado perto da lareira.

			– Oh, que horror! – exclamou Miss Bingley para Elizabeth. – Nunca ouvi algo tão abominável. Como é que o podemos castigar por tal discurso?

			– Nada mais fácil, se tivermos vontade – respondeu Elizabeth. – Podemos atormentarmo­-nos e castigarmo­-nos uns aos outros. Provoque­-o, ria­-se dele. Íntimos como são, saberá certamente como o fazer.

			– Só que não sei, palavra de honra. Garanto­-lhe que a minha intimidade com ele ainda não me ensinou tal coisa. Espicaçar feitios serenos e uma boa presença de espírito? Não, não, julgo que ele nos poderá fazer frente nessa área; e, quanto ao riso, não nos vamos sujeitar a forçar o riso sem ter qualquer motivo para tal. Pode funcionar a favor dele.

			– Não se deve rir de Mr. Darcy! – exclamou Elizabeth. – Essa é, para ele, uma vantagem bastante singular, e assim espero que continue a ser porque seria uma grande perda para mim conhecer muitas pessoas desse género. É que eu adoro uma boa gargalhada.

			– Miss Bingley – disse Darcy – prestou­-me um elogio maior do que eu próprio mereço. Os homens melhores e mais sensatos, aliás, as melhores e mais sensatas acções podem tornar­-se ridículas por influência de uma pessoa cujo primeiro objectivo na vida seja uma piada.

			– Decerto – respondeu Elizabeth – que há pessoas assim, mas espero não ser uma delas. Espero nunca vir a ridicularizar aquilo que é bom ou sensato. Admito que as loucuras e os disparates, e as extravagâncias e as inconsistências, me divertem de facto, e rio­-me de tudo isso sempre que posso. Suponho que seja precisamente disso que o senhor carece.

			– Se calhar nem todos temos essa capacidade. Mas tenho­-me esforçado a vida toda por evitar essas fraquezas que, muitas vezes, expõem ao ridículo uma inteligência superior.

			– Como a vaidade e o orgulho.

			– Sim, a vaidade é, de facto, uma fraqueza. Mas o orgulho… Onde quer que exista uma verdadeira superioridade intelectual, o orgulho irá estar sempre bem controlado.

			Elizabeth virou a cara para esconder um sorriso.

			– Presumo que a sua análise ao feitio de Mr. Darcy já tenha terminado – disse Miss Bingley. – A que conclusão chegou?

			– Tenho quase a certeza de que Mr. Darcy não tem defeitos. Ele próprio o admite sem qualquer reserva.

			– Não – disse Darcy –, longe de mim tal pretensão. Tenho muitos defeitos, mas nenhum deles é falta de compreensão, espero eu. Quanto ao meu feitio, prefiro não pôr as mãos no fogo por ele. É, julgo eu, demasiado intransigente, decerto em demasia para o gosto dos demais. Não me esqueço dos erros e dos vícios dos outros tão rapidamente como deveria, nem das ofensas cometidas contra mim; mas também não sou de ter sentimentos inflamados de cada vez que mos tentam motivar. Poderei classificar o meu feitio como vingativo. Uma vez perdida a minha boa opinião, fica perdida para sempre.

			– Isso é uma grande defeito, de facto – exclamou Elizabeth. – O ressentimento implacável é uma nódoa de carácter. Mas escolheu bem o seu defeito. De facto, não me consigo rir dele. Da minha parte, está a salvo.

			– Creio que existe, em todos os feitios, uma tendência para algum mal particular, para um defeito natural que nem mesmo a melhor educação pode contrariar.

			– E o seu defeito é ter uma propensão para odiar toda a gente.

			– E o seu – respondeu ele, com um sorriso – é interpretar mal as pessoas intencionalmente.

			– Ouçamos um pouco de música – sugeriu Miss Bingley, cansada de uma conversa na qual não tomava parte. – Louisa, julgo que não te importas que eu acorde Mr. Hurst.

			Não foi manifestada a mínima objecção, e o piano foi aberto. Darcy ficou grato por isso, tendo então alguns minutos para se recompor. Começava a perceber o perigo de prestar demasiada atenção a Elizabeth.

			 

			Capítulo XII

			Na manhã seguinte, após um acordo estabelecido entre as irmãs, Elizabeth escreveu à mãe a pedir­-lhe que lhes enviasse a carruagem para as ir buscar nesse dia. Mrs. Bennet, porém, que tinha planeado que as filhas ficassem em Netherfield pelo menos até à terça­-feira seguinte – quando faria exactamente uma semana desde que Jane lá chegara – não conseguia ficar contente por receber as filhas antes disso. A resposta não foi, então, favorável, pelo menos para Elizabeth, que estava desejosa de voltar para casa. Mrs. Bennet respondeu­-lhes que não era possível terem a carruagem à disposição antes de terça­-feira; e, em post scriptum acrescentava que, caso Mr. Bingley e a irmã insistissem para que ficassem lá ainda mais tempo, deviam aceitar. Contudo, Elizabeth achava­-se firmemente resolvida a não ficar lá mais tempo, e nem previa que alguém insistisse para que ficassem. Pelo contrário, estava receosa de que alguém pensasse que estavam a abusar da hospitalidade há já demasiado tempo, e incentivou Jane a pedir imediatamente a carruagem de Mr. Bingley emprestada. Por fim, ficou assente que a decisão inicial de deixarem Netherfield ainda naquela manhã devia ser comunicada, e que o pedido devia ser feito.

			A notícia motivou muitos protestos de preocupação; e muito se disse acerca de quererem que elas ficassem pelo menos até ao dia seguinte, para bem de Jane. Adiaram, então, a partida para o dia seguinte. Miss Bingley arrependeu­-se imediatamente de ter proposto tal adiamento, o ciúme e a antipatia que nutria por uma das irmãs excedia em muito o afecto que sentia pela outra.

			O dono da casa ouviu com genuína tristeza que as irmãs iam partir tão cedo e tentou repetidamente convencer Miss Bennet de que tal não seria seguro para a própria, pois ainda não estava suficientemente recuperada; mas Jane era inflexível quando sentia que estava certa.
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